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Patos, Paraíba. 2022. Dissertação de Mestrado em Ciências Florestais. CSTR/UFCG, Patos 
4 PB. 88f 

 
RESUMO 

 
Em decorrência da importância das áreas verdes na melhoria da qualidade ambiental, que 
conservam valores e trazem benefícios às populações humanas, o presente trabalho teve como 
objetivo diagnosticar a situação atual da vegetação presente nas praças da cidade de Patos-PB, 
a fim de obter subsídios que possam revelar se a cobertura vegetal presente nas praças é 
suficiente e se encontra em condições satisfatórias. Para a realização da análise da vegetação 
foi realizado um censo em 37 praças da cidade de Patos-PB. Os indivíduos amostrados foram 
classificados por família botânica, gênero, espécie, nome vulgar e origem. A diversidade foi 
calculada pelo Índice de Diversidade de Shannon-Wienner e Índice de Equabilidade de Pielou. 
A similaridade entre as praças foi feita pelo índice de similaridade de Jaccard. Foram estimadas 
as variáveis dendrométricas, diâmetro à altura do peito (DAP), medido a 1,30 m de altura do 
solo, altura total e diâmetro de copa. Foram calculados os parâmetros fitossociológicos de 
densidade (absoluta e relativa), frequência (absoluta e relativa) e dominância (absoluta e 
relativa). A partir dos aspectos fitossanitários os indivíduos foram classificados em estado bom, 
satisfatório e ruim. Foram calculados para as praças os Índices de Área Verde, Cobertura 
Vegetal e o Percentual da Cobertura Vegetal. As praças da cidade de Patos, no geral, encontram- 
se em bom estado de conservação, com a maioria dos indivíduos arbóreos e arbustivos em 
estado de fitossanidade satisfatório e bom. A família botânica mais presente foi a Fabaceae e a 
espécie dominante Azadirachta indica A.Juss. As espécies nativas Tabebuia aurea, 

Sarcomphalus joazeiro, Cenostigma pluviosum e Peltophorum dubium foram consideradas 
exemplos de nativas de grande porte que podem ser utilizadas na arborização de praças e a 
Handroanthus impetiginosus não teve indivíduos de grande porte, mas mostrou-se estar se 
adaptando a essa forma de plantio. O índice de área verde para as praças da cidade de Patos-PB 
por habitante foi 0,58 m2 /habitante, encontrando-se muito abaixo do que é recomendado pela 
Sociedade Brasileira de Arborização Urbana. O Percentual da Cobertura Vegetal das Praças foi 
considerado satisfatório, devido, principalmente, a existência de praças com áreas pequenas, o 
que acabou superestimando essa variável. Isso reforça a necessidade de criar novas áreas verdes 
e planos de arborização urbana que atendam a realidade da cidade. 

 
Palavras-chave: Área Verde. Silvicultura Urbana. Arborização Urbana. 
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ABSTRACT 

 
Due to the importance of green areas in improving environmental quality, which preserve 
values and bring benefits to human populations, this work aimed to diagnose the current 
situation of the vegetation present in the squares of the city of Patos-PB, in order to obtain 
subsidies that can reveal whether the vegetation cover present in the squares is sufficient and is 
in satisfactory conditions. To analyze the vegetation, a census was taken in 37 squares in the 
city of Patos-PB. The sampled individuals were classified by botanical family, genus, species, 
common name and origin. Diversity was calculated by the Shannon-Wienner Diversity Index 
and Pielou's Equability Index. Similarity among the squares was done by Jaccard's similarity 
index. Dendrometric variables were estimated: diameter at breast height (DBH), measured at 
1.30 m from the ground surface, total height and crown diameter. The phytosociological 
parameters of density (absolute and relative), frequency (absolute and relative) and dominance 
(absolute and relative) were calculated. Based on the phytosanitary aspects, the individuals were 
classified as good, satisfactory and poor. The Green Area Index, Vegetation Cover and 
Vegetation Cover Percentage were calculated for the squares. The squares in the city of Patos 
are, in general, in a good state of conservation, with most trees and shrubs in satisfactory and 
good phytosanitary conditions. The most present botanical family was Fabaceae and the 
dominant species was Azadirachta indica A.Juss. The native species Tabebuia aurea, 
Sarcomphalus joazeiro, Cenostigma pluviosum and Peltophorum dubium were considered 
examples of large-sized natives that can be used in the afforestation of squares and 
Handroanthus impetiginosus did not have large-sized individuals, but proved to be adapting to 
this form of planting. The percentage of vegetation cover in the squares was considered 
satisfactory, mainly due to the existence of squares with small areas, which ended up 
overestimating this variable. The green area index for the squares of the city of Patos-PB per 
inhabitant was 0.58 m2/inhabitant, which is well below what is recommended by the Brazilian 
Society of Urban Afforestation. This reinforces the need to create new green areas and urban 
arborization plans that meet the reality of the city. 

 

Keywords: Green Area. Urban Forestry. Urban Forestry. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

O crescimento desordenado e sem planejamento dos centros urbanos causam mudanças 

na paisagem e alterações no ambiente natural, pois o elemento arbóreo é retirado para dar lugar 

a áreas  construídas.  Desse modo, foi observada a necessidade de inserção de ambientes 

arborizados dentro das cidades, que são denominadas áreas verdes. Segundo Bucheri Filho e 

Nucci (2006) as áreas verdes são espaços livres onde o elemento fundamental de composição é 

a vegetação e devem satisfazer três objetivos principais: ecológico-ambiental, estético e de 

lazer. Essas áreas precisam ser vistas como elementos integrantes da dinâmica urbana, sendo 

fundamental que estejam associadas ao planejamento urbano. 

As praças são caracterizadas como áreas verdes e são elementos do meio urbano que 

proporcionam bem estar à população, pois geram melhor sensação térmica, melhor efeito 

estético, fornecem sombra, diminuem a poluição atmosférica, melhoram a qualidade do ar, 

proporcionam proteção e direcionam o vento, amenizam a poluição sonora, reduzem o 

escoamento superficial da água das chuvas, preservam a fauna silvestre, reduzem o impacto da 

chuva, além de serem locais de lazer para a população da cidade (EMER et al., 2013). 

Dessa forma, avaliar as condições em que se encontra a vegetação presente nas praças, 

bem como sua distribuição na área urbana, permite análise mais completa do seu estado de 

conservação ecológica e estrutural. Pesquisas que visam analisar as praças dentro das cidades 

são importantes para determinar se as mesmas promovem nível de cobertura de área verde 

satisfatória para estrutura construída da cidade, além de alavancar dados sobre as espécies 

vegetais que estão sendo utilizadas para arborização dessas áreas. 

Paralelamente a este estudo, a realização do levantamento da qualidade fitossanitária 

deste componente vegetal é imprescindível para constatar injurias e agentes patógenos que 

poderão vir a causar a morte e posterior supressão de indivíduos arbóreos. Após a constatação 

dos problemas fitossanitários por meio deste estudo, será possível evitar tal prática, com o 

repasse de informação para órgão competente, que poderá tomar as medidas cabíveis para evitar 

a perda do indivíduo arbóreo, além de gerar dados que fornecerão subsídios para projetos 

futuros de revitalização e manutenção de praças, substituição de indivíduos arbóreos e 

implantação de espécies adequadas para este tipo de área verde. 

Tendo em vista a importância de se estudar essas áreas, foi observado que não existe 

estudo completo sobre o levantamento total de praças existentes na cidade de Patos, além do 

estudo realizado por Nóbrega et al. (2018), que avaliaram apenas as condições de três praças 

localizadas na área central da cidade. 
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Deste modo, surgem alguns questionamentos que suscita a seguinte hipótese: a 

arborização presente nas praças da cidade de Patos apresenta boas condições fitossanitárias, 

proporcionando um percentual de cobertura vegetal satisfatória para a cidade? Diante do 

exposto, o objetivo da pesquisa foi diagnosticar a situação atual da vegetação presente nas 

praças da cidade de Patos-PB, a fim de obter subsídios que possam revelar se a cobertura vegetal 

presente nas praças é suficiente e se encontra em condições satisfatórias. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 

2.1 Aspectos Gerais da Arborização Urbana 
 
 

A expansão e o desenvolvimento dos centros urbanos modificam a paisagem natural do 

ambiente por meio da supressão da vegetação para dar lugar a edificações, pavimentação e 

demais características urbanas. A vegetação remanescente deixada dento das cidades ou a 

inserção de novos indivíduos arbóreos compõe a arborização urbana, se configura como 

produto da história das relações materiais dos homens, que se modifica de acordo com o 

processo de trabalho objetivado e materializado (TEIXEIRA; SILVA; TATSCH, 2011). 

A arborização urbana foi implantada de forma sistemática nos municípios do Brasil a 

partir da segunda metade do século XX, em função do grande aumento da população das 

cidades neste período, causando a necessidade de criação de espaços urbanos arborizados que 

propiciassem a sociedade lazer e bem-estar psicológico (OLIVEIRA et al., 2013). Essa 

arborização é essencial para o dinamismo da paisagem urbana, pois adiciona cor, anula a 

monotonia de pavimentos e alvenarias, enfatizando os componentes da paisagem por emoldurar 

vistas panorâmicas e introduz elementos naturais no meio urbano (BIONDI; PEDROSA- 

MACEDO, 2008). 

É observado que na maioria das cidades brasileiras a arborização urbana é inserida sem 

o devido planejamento, o que resulta em dificuldades no seu manejo e conservação (GOMES 

et al., 2016). Deste modo, o planejamento da arborização urbana é de fundamental importância 

para o desenvolvimento urbano, pois evita a ocorrência negativa da expansão das cidades, que 

afeta de forma direta a qualidade de vida dos cidadãos (KRAMER; KRUPEK, 2012). 

A vegetação urbana é considerada elemento vital não só para a composição da paisagem, 

como também desempenha papel importante na melhoria das condições ambientais e estão 

concentradas nas praças, parques e ao longo das ruas e avenidas (SANTOS; JOSÉ; SOUZA, 

2013). Os benefícios produzidos pela arborização urbana devem ser considerados elementos 

naturais importantes para a composição dos ecossistemas das cidades, portanto, imprescindível 

no planejamento urbano (OLIVEIRA et al., 2013). 

Souza e Amorim (2016) referem-se à vegetação urbana como um dos indicadores mais 

expressivos em estudos de qualidade ambiental, estando diretamente relacionada a outros 

indicadores importantes, como os elementos climáticos, hídricos, geomorfológicos, 

econômicos e também aos processos de produção do espaço em sociedade. 
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Em estudo realizado por Martine et al. (2017) sobre os efeitos da floresta urbana e suas 

árvores no microclima de Curitiba, constataram que elas exercem papel fundamental na 

melhoria microclimática, sobretudo, nas variáveis de temperatura e umidade relativa do ar. 

Para que a vegetação urbana realize suas funções essenciais e seja eficiente, é preciso 

que as espécies arbóreas disponham de espaços adequados para que se desenvolvam e que tenha 

diversidade entre as espécies plantadas (SANTOS; JOSÉ; SOUSA, 2013; SOUSA; 

FIGUEIRÊDO; BRAGA, 2013). Além disso, essas espécies devem apresentar resistência aos 

fatores de estresse do meio urbano, sobrevivência e desenvolvimento no local de plantio, como 

também resistência ao ataque de pragas e doenças (GUIA et al., 2008). 

Outra consideração sobre as espécies utilizadas na arborização urbana é feita por 

Almeida e Rondon Neto (2010). Os autores abordam que a arborização urbana deve apresentar 

mais espécies nativas, pelo seu valor sociocultural e manutenção do patrimônio genético local, 

além disso, essas espécies possuem características adaptativas à região. 

 
2.2 Flora Urbana 

 
 

As árvores presentes nas cidades atuam como elemento fundamental da paisagem e 

podem diminuir o impacto ambiental causado pelos efeitos decorrentes do crescimento das 

cidades e do processo de industrialização, atuando como fator de atributo ambiental, pois 

melhora a qualidade do ar, da água, dos solos e do clima, evitando o reflexo do calor provocado 

pelo aquecimento do asfalto, elevando a umidade do ar devido à evapotranspiração, resultando 

em maior conforto para a população (OLIVEIRA et al., 2013; FARIA et al., 2013). 

A vegetação associada a estrutura urbanística traz características para as cidades através 

de suas formas, cores e modos de agrupamento, que, por sua vez, funcionam como elemento de 

composição e de desenho urbano ao contribuírem para organizar, definir e até delimitar esses 

espaços (MASCARÓ; MASCARÓ, 2010). São elementos dinâmicos que são transformados de 

forma contínua pela sua fenologia e oferecem ao longo do ano variedades de texturas, 

colorações, densidade de copa, presença de flores e frutos, conferindo ao mesmo lugar 

aparência estacional (TEIXEIRA; SILVA; TATSCH, 2011). 

De acordo com Kramer e Krupek (2012), o conhecimento da composição florística da 

arborização urbana faz parte de um programa de estudos que toda cidade deveria desenvolver, 

pois contribui para o desenvolvimento de planos de arborização que preconizem os aspectos 

paisagísticos e ecológicos, valorizando espécies da flora nativa, preservando a identidade 

biológica da região. Esses autores ressaltam, ainda, a importância de estudos fitossociológicos, 
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que forneçam informações sobre a estrutura das comunidades vegetais, composição e 

distribuição das espécies. 

De acordo com Basso e Corrêa (2014), para escolha adequada das espécies arbóreas a 

serem utilizadas é necessário a realização de estudos que subsidiem as decisões de 

planejamento, plantio e manutenção da rede de vegetação de porte arbóreo em cidades. Os 

autores enfatizam que o planejamento dessa rede de espécies arbóreas deve ser organizado de 

forma que permita o desenvolvimento saudável e coerente das espécies ao longo do tempo. 

Segundo Almeida e Rondon Neto (2010), a arborização urbana deve ser composta em 

maior número por espécies nativas, em virtude do seu valor sociocultural, manutenção do 

patrimônio genético local e por possuírem características adaptativas à região. A realização do 

plantio de espécies nativas na arborização de parques, praças, jardins e passeios urbanos é 

prática que possibilita ganhos ambientais, estéticos e culturais para as cidades (MACHADO et 

al., 2006). 

No entanto, o uso de espécies exóticas na arborização é muito intenso, apesar da grande 

diversidade de espécies encontradas no Brasil e da necessidade de se usar a arborização urbana 

como forma de preservação de espécies nativas fora de seus locais de origem (SILVA E 

SOUZA; DODONOV; CORTEZ, 2012). 

Biondi e Mueller (2013), ao estudarem a presença de espécies invasoras no paisagismo 

dos parques urbanos de Curitiba, concluíram que o primeiro passo para a evolução e a 

popularização do controle da vegetação exótica invasora nos parques e outras áreas urbanas é a 

criação de suporte legal, embasado em pesquisas científicas, laudos e pareceres técnicos que 

deem origem às leis, no âmbito municipal e/ou estadual. As espécies exóticas invasoras são 

reconhecidas como a segunda causa mundial da perda de diversidade biológica, perdendo 

apenas para a destruição de hábitats e a exploração humana direta (BIONDI; PEDROSA- 

MACEDO, 2008). 

Também sobre a utilização de espécies exóticas, Biondi e Pedrosa-Macedo (2008) 

salientam que a administração pública deve gerar diretrizes para os departamentos que tratam 

de temas relacionados com a vegetação nas cidades, com intuito de promover educação 

ambiental e práticas de manejo em áreas verdes e na arborização de ruas, fundamentadas em 

informações técnico-científicas atuais e respeito à vegetação nativa. 

A utilização de espécies nativas da região na arborização urbana local é recomendável 

do ponto de vista ecológico, adaptativo e funcional, pois garantem as relações ecológicas e 

genéticas, de dispersão de propágulos, envolvendo fauna e flora dentro do ambiente urbano 

(PAIVA et al., 2010). 
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2.3 Fitossanidade da Arborização Urbana 
 
 

Fitossanidade está relacionada a saúde da árvore e o diagnóstico fitossanitário é 

importante para proteção sanitária vegetal e análise de risco de queda de árvores, pois com esse 

diagnóstico é possível elaborar medidas para evitar a propagação de pragas e doenças. Para 

prevenção de problemas fitossanitários na arborização urbana, é necessário que seja realizado 

o manejo adequado das árvores, assim como para o manejo adequado é fundamental analisar 

as características da árvore a ser inclusa na arborização, em especial a origem da espécie 

(SILVA E SOUZA; DODONOV; CORTEZ, 2012). 

Martins, Andrade e Angelis (2010) salientam que os aspectos fitossanitários negativos 

constatados com frequência em árvores urbanas são os ataques por pragas e doenças, que são 

responsáveis pela biodeterioração do vegetal. 

De acordo com Romani et al. (2012), os organismos que atingem a vegetação urbana na 

maioria das vezes estão relacionados às injúrias causadas por atividades humanas. Sobre a ação 

desses agentes patógenos os autores ressaltam que os fungos apodrecedores estão normalmente 

relacionados às injúrias que expõe o lenho e facilita a instalação desses organismos. Já a ação 

dos cupins é influenciada por outros fatores além da injúria, tais como idade da árvore, a espécie 

e a adaptação desses insetos no meio urbano (ROMANI et al., 2012). 

Martins, Andrade e Angelis (2010), ao estudarem a relação entre as podas e os aspectos 

fitossanitários, observaram relação entre indivíduos que sofreram podas drásticas e os aspectos 

fitossanitários negativos, em que as árvores saudáveis não apresentavam poda ou foram 

submetidas a podas pouco impactantes e as árvores com aspectos fitossanitários negativos 

sofreram poda drástica, poda de raiz ou a ação combinada de diferentes tipos de podas. 

Silva (2012), ao realizar análise qualiquantitativa da arborização em praças, classificou 

os indivíduos de acordo com seu estado de conservação em: ótimo, sendo aquele indivíduo 

vigoroso e sadio, sem sinais de ataque de <pragas=, doenças ou injúrias mecânicas; bom, aquele 

indivíduo com algum sinal de deficiência superficial, ataque de <pragas=, doenças ou injúria 

mecânica superficial; regular, o indivíduo em início de declínio, podendo apresentar ataque de 

<pragas=, doenças ou injúrias mecânicas, que descaracterizem sua arquitetura ou resultem em 

deficiência; péssimo, aquele indivíduo em estado avançado de declínio, com ataque ou dano 

intenso de <pragas= ou doenças, resultando em risco de queda ou morte do vegetal. 
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2.4 Áreas Verdes 
 
 

Visando a criação de ambientes agradáveis à população urbana, surgiram as áreas 

verdes, que podem ser representadas por parques, bosques e praças, com presença de vegetação 

arbórea. Essas áreas se destacam no tocante a manutenção e melhoria da qualidade ambiental 

urbana, sobretudo, em cidades que passaram por processo de urbanização acelerada e 

planejamento inadequado (BARGOS; MATIAS, 2012). 

Barros et al. (2015) definem áreas verdes urbanas como espaços não construídos e 

devidamente protegidos, onde predominam a vegetação, em especial as árvores que fornecem 

benefícios ambientais, socioculturais e, até mesmo, econômicos para a cidade. Biondi e Mueller 

(2013) evidenciam que a vegetação de qualidade nas áreas verdes urbanas está fortemente 

relacionada a conservação de ecossistemas locais e nacionais. 

De acordo com o Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA), área verde de 

domínio público é o espaço que desempenha função ecológica, paisagística e recreativa, 

propiciando a melhoria da qualidade estética, funcional e ambiental da cidade, sendo dotado de 

vegetação e espaços livres de impermeabilização (CONAMA, 2006). 

Podem ser definidas, ainda, de acordo com Bargos e Matias (2011), como espaços livres 

urbanos compostos por vegetação arbórea, arbustiva e rasteira, com solo livre de edificações ou 

coberturas impermeabilizantes, de acesso público ou não e que exerçam as funções ecológicas, 

estéticas e de lazer. 

As áreas verdes representam um recurso para a melhoria da qualidade ambiental e 

podem ser definidas como uma rede de espaços verdes interconectados que conservam valores 

naturais de um ecossistema e que provêm benefícios às populações humanas (COUTTS; 

HAHN, 2015). A qualidade ambiental urbana, enquanto componente da qualidade de vida, pode 

ser definida como a amplitude de condições favoráveis do ambiente urbano que suprem as 

necessidades fisiológicas e psicológicas do ser humano e, como resultado, propicia a melhoria 

da qualidade de vida da população (BUCCHERI FILHO; TONETTI, 2011). 

A importância das áreas verdes como espaços não construídos com predominância de 

vegetação arbórea reforça a ideia de conservação e preservação da biodiversidade, que faz 

surgir a questão da sustentabilidade urbana como elemento capaz de influenciar diretamente a 

qualidade ambiental e a qualidade de vida (PINA; SANTOS, 2012). Esses autores evidenciam 

que o planejamento e gestão ambiental das áreas verdes deve enfatizar a necessidade de incluir 

a visitação pública como elemento essencial para a difusão da sensibilidade ambiental. 
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De acordo com Lima et al. (2020), a criação de áreas verdes deve ser integrada ao 

planejamento urbano para levar benefícios, indistintamente, a todo o território urbano, 

promover impactos positivos nos componentes ambientais climáticos, hidrológicos e 

ecológicos, além dos sociais, econômicos, políticos e culturais. 

As áreas verdes e toda composição urbanística das cidades influenciam na qualidade de 

vida no meio urbano, pois está relacionada de forma direta a aspectos que retratam o cotidiano 

dos cidadãos, que são os fatores ligados à infraestrutura, desenvolvimento econômico, social e 

aspectos ambientais (PEREIRA et al., 2012). 

Os efeitos positivos do contato dos seres humanos com áreas verdes foram observados 

em relação a longevidade, doenças cardiovasculares, obesidade, saúde mental, qualidade do 

sono, recuperação de doenças e desfechos de natalidade (AMATO-LOURENÇO et al., 2016). 

O planejamento e a gestão das áreas verdes nos municípios estão previstos no Plano 

Diretor e são definidas segundo critérios de desenvolvimento e expansão urbana. Nestes planos 

o termo área verde possui caráter abrangente, referindo-se ao espaço onde há o predomínio de 

vegetação (LONDE; MENDES, 2014). 

A redução das áreas verdes das cidades traz influência de forma direta no bem-estar da 

comunidade local e a antropização desses espaços resulta na redução da diversidade de espécies 

da flora e fauna, o que acaba por causar prejuízos ao ecossistema urbano local (LUCON; 

PRADO FILHO; SOBREIRA, 2013). Segundo Londe e Mendes (2014), a inexistência das 

áreas verdes urbanas demonstra o descaso do poder público para com a saúde física e mental 

dos cidadãos, ausência de visão ampliada do futuro e a fragilidade do planejamento urbano e 

das políticas públicas. 

Os autores supracitados enfatizam que o poder público deve planejar novos espaços 

destinados ao lazer, recreação e conforto ambiental, bem como assegurar por meio de políticas 

públicas a qualidade destas áreas, tornando-as atrativas ao uso da comunidade e assim promover 

a melhoria da sua qualidade de vida. 

De acordo com Perehouskei e De Angelis (2012), a construção de novas áreas verdes, a 

revitalização das existentes e conservação da vegetação presente no espaço urbano devem ser 

encaradas pelos gestores municipais como benefício futuro a toda população. 

A importância das áreas verdes deve ser considerada no momento em que se planeja a 

cidade, de forma a tirar vantagens de todas as possibilidades ecológicas, estéticas e sociais que 

elas podem oferecer (LONDE; MENDES, 2014; PEREHOUSKEI; DE ANGELIS, 2012). 
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2.4.1 Praças 
 
 

A praça como espaço público urbano é marcado pela convivência humana e 

historicamente são locais de convívio social, onde as pessoas costumavam se reunir para 

finalidades diversas, tais como comerciais, políticas, sociais, religiosas ou para desenvolverem 

atividades de entretenimento, se configurando como importante equipamento histórico-cultural 

urbano, no Brasil expressa o surgimento e desenvolvimento de inúmeras cidades 

(ROMANI et al., 2012). 

De acordo com Basso e Corrêa (2014), as primeiras praças não desempenhavam o papel 

de área verde, mas, com o desenvolvimento das cidades, foram atribuídas a elas novas formas 

e funções e muitas delas passaram a ter extrema importância para o conforto ambiental da 

população. 

Segundo Alcantara e Vazquez (2015), as praças são espaços públicos urbanos livres de 

edificações, com objetivo de promover ambientes de recreação, bem-estar ambiental, 

democratizar o acesso ao esporte e lazer e incentivar a inclusão social e a expressão cultural. 

São símbolos da sociabilidade e da paisagem urbana e desempenham funções importantes para 

as cidades e a população, por meio de aspectos ecológicos, sociais, históricos, culturais e de 

identidade (VIEZZER et al., 2016). 

Dourado (2009) atribui às praças funções ecológicas que estão ligadas a presença da 

vegetação, tais como ser atrativo para animais, presença de solo permeável, melhoria do clima 

e qualidade do ar, função estética associada à diversificação da paisagem de forma agradável 

aos olhos de quem a vê e ao embelezamento da cidade, além da função psicológica ligada ao 

relaxamento obtido pelo contato com os elementos naturais. 

A arborização de praças também fornece fomento ao turismo através do estímulo à 

realização de atividades lúdicas e físicas, cooperam para a redução do sedentarismo 

populacional e desenvolvimento da educação ambiental e estão ligadas de forma direta a valores 

políticos, sociais e econômicos (MATA et al., 2017). 

As praças são consideradas áreas verdes quando seu elemento fundamental de 

composição é a vegetação e são uma das tipologias de áreas verdes mais reconhecidas em todo 

o mundo, assim como a mais presente e identificada nas cidades brasileiras (BIONDI; LIMA 

NETO, 2012). 

Ao ser consideradas como áreas verdes, as praças são fundamentais para a vida urbana 

e necessitam de cuidados para evitar nessas áreas o desequilíbrio ecológico com relação a 
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redução da diversidade e crescente homogeneização das espécies vegetais (OLIVEIRA et al., 

2017; BERNARDES et al., 2019). 

A homogeneidade florística pelo predomínio de poucas espécies por unidade de área se 

torna um risco para a proliferação de pragas e doenças na vegetação urbana e pode causar 

alterações no microclima, diminuição e evasão da fauna (OLIVEIRA et al., 2017; 

SOUZA et al., 2011). 

Segundo Bortoleto et al. (2007), não é recomendado o uso de mais de 10% da mesma 

espécie na arborização urbana, pois essas espécies poderão se tornar suscetível ao ataque de 

pragas ou doenças e o ambiente urbano lhe confere mais vulnerabilidade. Aconselha-se que as 

espécies com número acima dos 10% de indivíduos passem por processo de substituição, à 

medida em que as espécies na área morram ou sejam removidas (NUNES, 1992). 

Para análise dos benefícios ambientais de uma praça é fundamental avaliar 

características no tocante a sua vegetação arbórea, entre elas, o número de indivíduos e a 

composição florística, ferramenta importante para que se possa entender a dinâmica desta 

vegetação, como também para dar suporte às ações de preservação e melhoria na diversidade 

dessas áreas (REZENDE; ARONI; RODRIGUES, 2020; TEIXEIRA et al., 2016). 

Para que as praças consigam efetivar suas funções no ambiente urbano é necessário que 

as mesmas sejam bem planejadas e geridas de forma responsável, para obtenção de um 

ambiente ecológico e físico equilibrado, sendo importante ter amplo conhecimento das 

características das espécies arbóreas empregadas e da infraestrutura da praça (SERRANO et 

al., 2010). 

Sua gestão deve ser baseada na realização de inventários que possibilitem a 

identificação das espécies arbóreas, o diagnóstico de problemas fitossanitários e de plantio e 

necessidades futuras de manejo, para assim traçar metas e resolvê-los de forma sustentável, 

agredindo o mínimo possível a vegetação, deste modo oferecer segurança à população e 

fomentar a conservação da biodiversidade (SOUZA E SILVA et al., 2020; GOMES et al., 

2016). Este levantamento é fundamental para o planejamento e manejo da arborização, pois 

fornece informações sobre a necessidade de poda, tratamentos fitossanitários, remoção e plantio 

de indivíduos (MELO; LIRA FILHO; RODOLFO JÚNIOR, 2007). 

Freitas e Magalhães (2012) destacam que, com a realização de inventários quali- 

quantitativos da arborização, é possível conhecer a composição florística e sua estrutura, 

analisar as suas relações interespecíficas com o meio ambiente e contabilizar com precisão o 

número total de árvores de praças. 
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Além da realização dos inventários quali-quantitativos, é fundamental verificar nas 

praças atributos como o grau de impermeabilização do solo e o índice de cobertura de copa, 

pois são fatores determinantes para promover benefícios ambientais (REZENDE; ARONI; 

RODRIGUES, 2020; VIEZZER et al., 2018). 

 
2.4.2 Índice de Áreas Verdes e Índice de Cobertura Vegetal 

 
 

As áreas verdes desempenham papel fundamental na neutralização do ambiente urbano, 

pela sua ação funcional no componente ecológico das cidades, em que o homem vem tentando 

reconstruir o meio ambiente natural, de modo que essas intervenções sejam vistas como maneira 

de reencontrar o equilíbrio entre a natureza e ambiente urbano (BARROS et al., 2015). 

Para determinar a ocorrência deste equilíbrio e quantificar estas áreas e os seus 

benefícios, alguns índices foram propostos e desenvolvidos pelos pesquisados da área, tais 

como: Percentual de Áreas Verdes (PAV); Índice de Áreas Verdes (IAV); Índice de 

Arborização Urbana (IAUrb); Índice de Espaços Livres de Uso Público (IELUP); Índice de 

Cobertura Vegetal em Área Urbana (ICVAU). 

Um dos índices mais utilizados é o Índice de Áreas Verdes, que expressa a relação entre 

a área dos espaços verdes de uso público em Km2 ou m2 e a quantidade de habitantes de uma 

determinada cidade. Para a realização do cálculo deste índice estão inclusas as praças, os 

parques e similares, ou seja, aqueles espaços cujo acesso da população é livre, o mesmo está 

intimamente ligado à função de lazer que desempenham ou que podem desempenhar (JESUS; 

BRAGA, 2005). 

Segundo Lucon, Prado Filho e Sobreira (2013), o índice de área verde pode ser 

importante indicador para guiar o replanejamento urbano, pois traz informações sobre as áreas 

que estão antropizadas e evidencia o equilíbrio ou desequilíbrio quanto à ocupação dos setores 

censitários e bairros de uma cidade. 

Cavalheiro e Del Picchia (1992) referem-se ao índice de 12 m² de área verde por 

habitante, como o valor do índice de área verde mais difundido no Brasil, citado como 

recomendação da Organização das Nações Unidas (ONU), Organização Mundial de Saúde 

(OMS) e Organização de Alimentação e Agricultura (FAO), sendo considerado o valor ideal 

para melhoria da qualidade de vida da população, no entanto, esses autores, após realizarem 

pesquisas através de cartas junto a essas organizações constataram que elas desconheciam o 

valor citado. 
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A Sociedade Brasileira de Arborização Urbana também fez declarações sobre esse 

índice em boletim informativo divulgado em 1999, os autores frisam que se defrontaram 

constantemente com o índice de 12 m2 de área verde por habitante. Esse índice teria sido 

desenvolvido pelas organizações internacionais (OMS, ONU, FAO e Programa das Nações 

Unidas para o Meio Ambiente-PNUMA), contudo, nunca apresentaram as referências relativas 

aos autores e os métodos para sua obtenção (SBAU, 1999). 

Cavalheiro, Nucci, Guzzo e Rocha, autores deste boletim, salientam que de acordo com 

a bibliografia internacional foi possível constatar que o índice de área verde de 12 a 13 m2 por 

habitante refere-se apenas a parques de Bairro e Parques Distritais ou setoriais, ficando 

excluídos desses valores as praças, parques infantis, unidades de conservação, os parques 

religiosos, entre outras categorias. 

Alguns trabalhos (ABREU; OLIVEIRA; CARTAXO, 2017; AMATO-LOURENÇO et 

al., 2016; BARROS et al., 2015; LUCON; PRADO FILHO; SOBREIRA, 2013; ARRUDA et 

al., 2013; SOUZA et al., 2011; HARDER; RIBEIRO; TAVARES, 2006) citam que a Sociedade 

Brasileira de Arborização Urbana (SBAU), por meio de boletim informativo divulgado no ano 

de 1996, propôs como índice mínimo para áreas verdes públicas destinadas à recreação o valor 

de 15 m2 por habitante, esse seria o índice adequado para que as áreas verdes públicas pudessem 

cumprir as funções essenciais, bem como contribuir para o desenvolvimento das atividades 

humanas. 

Outro índice utilizado é o Índice de Cobertura Vegetal. Para obtenção deste índice é 

necessário realizar o mapeamento de toda cobertura vegetal de um bairro ou cidade e 

posteriormente quantificá-lo em m2 ou Km2 e a área total estudada nas mesmas escalas, obtém- 

se à porcentagem de cobertura vegetal que existe em determinado bairro ou cidade (ARRUDA 

et al., 2013; JESUS; BRAGA, 2005). 

O índice de cobertura vegetal difere do índice de áreas verdes, pois considera todas as 

manchas de vegetação, como a arborização de ruas, as áreas verdes particulares e Unidades de 

Conservação (NUCCI, 2001). Segundo Ramos, Nunes e Santos (2020), o levantamento da 

cobertura vegetal é importante para avaliar a situação atual da qualidade de vida da população, 

tendo em vista que a arborização, de modo geral, promove o equilíbrio do ambiente urbano. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 

3.1 Área de Estudo 
 
 

A área escolhida para realização da presente pesquisa foi a cidade de Patos, que se 

encontra inserida na área geográfica de abrangência do semiárido brasileiro e está localizada na 

mesorregião do Sertão Paraibano. O clima da cidade é do tipo BSh, segundo a classificação de 

Köppen (ALVARES et al., 2014), quente e seco, com temperatura máxima de 38 ºC e mínima 

de 28 ºC, com precipitação média de 800 mm anuais, concentrada em um curto período, de 2 a 

4 meses, seguido de um longo período de estiagem (BRASIL, 2005). A população estimada 

para o município de Patos-PB para o ano de 2021 é de 108.766 habitantes e compreende uma 

área de 472,892 km2, já sua sede municipal possui área de 5,11 km2 (IBGE, 2020). 

Para o levantamento das praças, solicitou-se à Secretaria de Serviços Públicos da 

Prefeitura Municipal de Patos a relação nominal das praças existentes na cidade. De acordo 

com a Secretaria, a cidade possui 37 praças (Quadro 1). 

 
Quadro 1 4 Sistematização das Praças da cidade de Patos, PB. 

 

Nome Bairro Zona Área (m2) 

1. Praça Vereador Cícero Supino Centro Central 1.789 

2. Praça Miguel Sátiro de Sousa Centro Central 1.223 

3. Praça Antônio Queiroz Centro Central 449 

4. Praça Edvaldo Mota Centro Central 4.132 

5. Praça Getúlio Vargas Centro Central 3.680 

6. Praça Monsenhor Vieira Centro Central 253 

7. Praça do Bivar Olyntho Brasília Central 1.229 

8. Praça Alcides Carneiro Belo Horizonte Norte 3.402 

9. Praça José Clementino da Silva Belo Horizonte Norte 826 

10. Praça Vereador Joaquim Leitão de Araújo Jardim Queiroz Norte 1.156 

11. Praça Orlando de Medeiros Torres Juá Doce Norte 672 

12. Praça Manoel Inácio dos Santos Juá Doce Norte 339 

13. Praça Joaquim Araújo de Melo Noé Trajano Norte 1.793 

14. Praça do Rotary Noé Trajano Norte 297 

15. Praça Gilberto da Silva Oliveira Noé Trajano Norte 4.313 

16. Praça Janilene da Silva Xavier Santana Matadouro Norte 1.051 

17. Praça Bairro dos Estados B. dos Estados Norte 3.535 

Fonte 4 Secretaria de Serviços Públicos da Prefeitura Municipal de Patos 3 PB (2020) 
 

Continua& 
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Quadro 1 3 Sistematização das Praças da cidade de Patos, PB. 
 

Nome Bairro Zona Área (m2) 

18. Praça Luar de Angelita I Novo Horizonte Norte 7.816 

19. Praça Luar de Angelita II Novo Horizonte Norte 2.521 

20. Praça São Sebastião São Sebastião Leste 1.281 

21. Praça Dom Expedito Eduardo de Oliveira São Sebastião Leste 645 

22. Praça Adriano de Medeiros Araújo São Sebastião Leste 449 

23. Praça Herculano Rodrigues de Oliveira Salgadinho Leste 734 

24. Praça Frei Damião Vila Cavalcante Leste 616 

25. Praça Vereador José Francisco Filho Maternidade Oeste 841 

26. Praça Cícero Gonçalves Jardim Guanabara Oeste 980 

27. Praça da Feira da Agricultura Familiar Liberdade Oeste 1.477 

28. Praça Padre Levi Liberdade Oeste 228 

29. Praça José Ribeiro da Silva Liberdade Oeste 1.391 

30. Praça Fernando Soares Liberdade Oeste 918 

31. Praça José Tavares da Silva Liberdade Oeste 253 

32. Praça Vicente Inácio Morro Oeste 1.302 

33. Praça Francisco da Silva Guedes Bivar Olinto Oeste 6.273 

34. Praça Apolônio Gonçalves Jatobá Sul 1.346 

35. Praça Jodivan da Costa Lucena Jatobá Sul 1.835 

36. Praça Darci Araújo Mutirão Sul 1.127 

37. Praça Brasilina Brasileiro de Lima Alto da Tubiba Sul 775 

Fonte: Secretaria de Serviços Públicos da Prefeitura Municipal de Patos, PB (2020). 
 
 

A cidade possui 29 bairros, sendo que vinte bairros apresentam áreas destinadas às 

praças. Os bairros são classificados por zonas e a cidade possui cinto zonas, a saber: Zona 

Central, Norte, Leste, Oeste e Sul. Cada zona possui número variado de praças, como pode ser 

visto na Figura 1. Observa-se que as Zonas Norte e Oeste possuem o maior número de praças 

com 12 e 9 praças, respectivamente. Os bairros que constituem essas Zonas podem ser 

considerados de classe média e com população elevada. 
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Figura 1 4 Espacialização das Praças presente na Zona Central (a), Zona Norte (b), na Zona 

Leste (c), Zona Oeste (d) e Zona Sul (e) da cidade de Patos, PB. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(a) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(b) 

 
 

Fonte: Costa, 2021. 
 

Continua... 



26 
 

 
 
 

Figura 1 4 Espacialização das Praças presente na Zona Central (a), Zona Norte (b), na Zona 

Leste (c), Zona Oeste (d) e Zona Sul (e) da cidade de Patos, PB. 
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Fonte: Costa (2021). 
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3.2 Avaliação Qualitativa e Quantitativa da Vegetação 
 
 

3.2.1 Identificação e Florística das Espécies 
 
 

A identificação das espécies arbóreas/arbustivas foi realizada no momento da coleta de 

dados in loco, através das características dendrológicas, consulta bibliográfica especializada e 

consulta a especialistas em caso de dúvidas. Os indivíduos amostrados foram classificados por 

família botânica, gênero, espécie, nome vulgar, hábito e origem (exótica ou nativa). O sistema 

de classificação e nomenclatura das espécies foi feito de acordo com o proposto pelo 

Angiosperm Phylogeny Group (APG IV) e a grafia correta dos nomes científicos das espécies 

de acordo com a lista de espécies da Flora do Brasil (FLORA DO BRASIL, 2020). 

Para análise da diversidade das comunidades vegetais foram utilizados o Índice de 

Diversidade Shannon-Wienner (H9) e o Índice de Equabilidade de Pielou. O Índice de 

Diversidade Shannon-Wienner avalia o grau de incerteza em prever a qual espécie da população 

um indivíduo pertence se retirado aleatoriamente. Quanto mais espécies existirem e mais 

homogênea for sua distribuição, maior será a diversidade e, portanto, maior o valor do índice 

(RODE et al., 2009). O índice de equabilidade ou uniformidade de Pielou se refere ao padrão 

de distribuição dos indivíduos entre as espécies, o valor deste índice apresenta uma amplitude 

de 0 (uniformidade mínima) e 1 (uniformidade máxima) (RODE et al., 2009). O Índice de 

Pielou mede a proporção da diversidade observada em relação à máxima diversidade esperada 

(KANIESKI et al., 2010). Ambos os índices foram calculados no programa estatístico Past. Os 

índices são calculados por meio das seguintes fórmulas: 

 
Índice de Diversidade de Shannon-Weaver (H9) 

 ÿ2 ýýÿ ý 23�ý ÿÿýÿ ÿÿ (Equação 1) 

Onde: 

H9 = índice de Shannon-Wienner. 

ni = número de indivíduos amostrados da i-ésima espécies. 

N = número total de indivíduos amostrados. 

S = número total de espécies amostradas. 

ln = logaritmo de base neperiana. 
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Índice de Equabilidade de Pielou (J) �2 ÿ2ýÿþ (Equação 2) 

Onde: H9 = índice de diversidade de Shannon-Wienner; S = número total de espécies. 
 
 

A similaridade entre as praças foi feita pelo Índice de Similaridade de Jaccard (J) e 

representada na forma de dendrograma, a similaridade foi calculada no programa estatístico 

Past. Os valores encontrados para o índice de similaridade de Jaccard (J) varia em escala de 0 

a 1, quando este índice estiver mais próximo de 1 maior será a similaridade (SCOLFORO et 

al., 2008). O índice de Jaccard (J) é calculado de acordo com a formula seguinte: 

 

Índice de Similaridade de Jaccard (J) 

a+b2c
Onde: a = número de espécies do fragmento a; 

b = número de espécies do fragmento b; 

c = número de espécies comuns. 
 
 

3.2.2 Inventário e Fitossociologia 

 
 

(Equação 3) 

 
 

O inventário da vegetação arbórea/arbustiva das praças foi do tipo censo, também 

denominado inventário total. Neste tipo de inventário todos os indivíduos são amostrados, isso 

confere ao levantamento dados fiéis e representativos para melhor conhecer o patrimônio 

vegetal das praças. Realizou-se o registro fotográfico das praças, dos indivíduos vegetais 

inventariados, bem como dos conflitos presentes nas mesmas. No momento do inventário foram 

coletados os dados para estimativa das variáveis dendrométricas diâmetro, altura e diâmetro da 

copa. As coletas de dados foram realizadas nos meses de maio, agosto e setembro de 2021. 

Para estimativa da variável dendrométrica diâmetro foi mensurada a circunferências a 

altura de 1,30 m da superfície do solo (CAP), com auxílio de fita métrica graduada de 0 a 150 

cm. As circunferências obtidas foram, posteriormente, transformadas em diâmetro, em seguida, 

esses valores foram distribuídos em três intervalos de diâmetros (DAP) (DAP f 15 cm, > 15 

cm DAP f 30 cm, > 30 cm). A transformação da circunferência em diâmetro foi feita através 

da relação: � �ÿ
Onde: c = Circunferência obtida pela fita métrica; Ã = Valor de Pi (3, 1415&). 

(Equação 4) 
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Para a estimativa da variável dendrométrica altura foi utilizada vara metálica, graduada 

em intervalos de um metro, com 5 metros e o aparelho clinômetro para indivíduos de grande 

porte. Com a variável altura foi definido o porte dos indivíduos de acordo com Alencar et al. 

(2014) em: pequeno porte até 4,0 m; médio porte entre 4,1 e 7,0 m; grande porte acima de 7,0 

m. 

Para determinar o diâmetro de copa (DC) foram realizadas duas medições, uma no 

sentido Norte-Sul e outra no sentido Leste-Oeste, segundo metodologia utilizada por Harder, 

Ribeiro e Tavares (2006). Em seguida, calculou-se a média das duas medições, com posterior 

classificação em classes de diâmetro de copa: Classe I (DC f 2,5m), Classe II (2,5m > DC f 

5m) e Classe III (DC > 5m) e assim enquadradas em pequeno, médio e grande porte, 

respectivamente (BIONDI; LEAL, 2009). Foi realizado o cálculo da área para cada copa, 

estimado a partir dos diâmetros médios coletados in loco e aplicado na fórmula geométrica da 

área de um círculo, para posterior utilização nos cálculos do índice de cobertura vegetal e 

percentual da cobertura vegetal. 

Foram determinados no estudo da avaliação da composição das espécies presentes nas 

praças da cidade de Patos-PB os parâmetros fitossociológicos: densidade (absoluta e relativa), 

frequência (absoluta e relativa) e dominância (absoluta e relativa). Para estimativa dos 

parâmetros fitossociológicos foi utilizada as seguintes fórmulas: 

 

Densidade Absoluta �ý ý (Equação 5) 

Onde: 

Ni = número de indivíduos amostrados da espécie i; 

A = área amostrada em ha. 

 
Densidade Relativa �ý ý
Onde: 

ý (Equação 6) 

Ni = número de indivíduos amostrados da espécie i; 

N = número total de indivíduos amostrados. 
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Frequência Absoluta ÿýýý ÿ� ý (Equação 7) 

Onde: 

Px = número de praças de ocorrência da espécie; 

Pt = número total de praças amostradas. 

 
Frequência Relativa ýý ý (Equação 8) 3ýý
Onde: 

FAi = frequência absoluta da espécie i; 

3FA = somatório das frequências absolutas de todas as espécies amostradas. 
 
 

Dominância Absoluta ��ý ýÿÿ�ÿ (Equação 9) 

Onde: 

gi = área basal total de uma determinada espécie; 

Área = Unidade de área (m2). 

 
Dominância Relativa ýÿ��ý þ
Onde: 

7 (Equação 10) 

gi = porcentagem da área basal de uma determinada espécie; 

G = área basal de todas as espécies amostradas. 

 
3.2.3 Avaliação Fitossanitária da Vegetação 

 
 

Os aspectos fitossanitários levantados na avaliação dos indivíduos presentes nas praças 

foram classificados segundo adaptação feita a partir de Silva (2012), em estado bom (indivíduo 

vigoroso e sadio, sem sinais de ataque de <pragas=, fungos, doenças ou injúrias mecânicas), 

satisfatório (indivíduo com algum sinal de deficiência superficial, ataque de <pragas=, fungos, 

doenças ou injúria mecânica superficial), ruim (indivíduo em estado avançado de declínio, com 
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ataque ou dano intenso de <pragas=, fungos, doenças ou injúrias mecânicas, que 

descaracterizem sua arquitetura, resultando em risco de queda ou morte vegetal). 

 
3.3 Índice de Área Verde das Praças 

 
 

Para o cálculo do Índice de Área Verde, inicialmente foi medida a área total de cada 

praça, com auxílio do GPS. Em seguida, considerado o somatório das áreas totais das praças,  

expresso em metro quadrado (m2), dividido pelo número de habitantes da área urbana, segundo 

adaptação de Harder, Ribeiro e Tavares (2006). 

 
Índice de Área Verde das Praças (IAVP) 

 

 �ýýÿ 3 ÿ�ÿ��ÿ��ÿÿ ÿ� þ/ÿ�ÿ�ÿÿ��� (Equação 11) 
 
 

3.4 Índice de Cobertura Vegetal das Praças 
 
 

A determinação do Índice de Cobertura Vegetal foi feita considerando o somatório das 

áreas de copa das arvores das praças em metro quadrado, dividido pelo número de habitantes 

da área urbana, segundo adaptação de Harder, Ribeiro e Tavares (2006). 

 
Índice de Cobertura Vegetal das Praças (ICVP) 

 
 �ÿýÿ 3 ÿ�ÿ��ÿ����ÿ� þ/ÿ�ÿ�ÿÿ��� (Equação 12) 
 
 

3.5 Percentual da Cobertura Vegetal das Praças 
 
 

Foi calculado para cada praça o percentual da cobertura vegetal, esse percentual é 

calculado em função da superfície total da área da praça e a área explorada pelas copas das 

árvores presentes na praça. Para obtenção do percentual da cobertura vegetal das praças 

calculou-se o somatório das áreas das copas das árvores de cada praça e dividiu pela área total, 

multiplicado por cem, conforme equação proposta por Abreu et al. (2012): 
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Percentual da Cobertura Vegetal das Praças (PCVP) 
 
 ÿÿýÿ ÿ�ÿ������ÿ��ÿÿ��ý��ÿý�ÿ�ÿÿ ÿ ý (Equação 13) ÿ�ÿ���ÿý�ÿ�ÿÿ ÿ

Com este resultado, foi analisado se o percentual é satisfatório como base no parâmetro 

determinado por Oke (1973), em que o percentual ideal é de 30% de cobertura vegetal e quando 

inferior a 5%, indica que a área é caracterizada como regiões desérticas. 

 
3.6 Análise dos Dados 

 
 

Os dados coletados foram tabulados em planilhas do software Microsoft Excel versão 

2016, em seguida, calculado os parâmetros fitossociológicos, número de indivíduos e espécies, 

as classes de copa e de altura para classificação do porte da vegetação. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

4.1 Análise Florística 
 
 

Considerando-se as 37 praças inventariadas, foi encontrado um total de 817 indivíduos 

pertencentes a 67 espécies, distribuídas em 28 famílias botânicas e 58 gêneros (Tabela 1). Os 

valores obtidos foram superiores, se comparado com os encontrados em sete espaços verdes 

públicos da cidade de Monteiro-PB, com 529 indivíduos, distribuídos em nove famílias 

botânicas, 10 gêneros e 11 espécies (BEZERRA; COSTA; SILVA, 2016); seis espaços públicos 

da cidade de Arapiraca-Alagoas, em que foi contabilizado 424 árvores, pertencentes a 30 

espécies, 30 gêneros e 11 famílias botânicas (SILVA; GOMES, 2013). Assim como, Jesus et 

al. (2015), ao inventariar 21 praças do município de Nossa Senhora do Socorro no estado de 

Sergipe, encontrando um total de 271 indivíduos pertencentes a 17 espécies, distribuídas em 12 

famílias e em 17 gêneros, mesmo se estimados para 37 praças. Dentro desta perspectiva, as 

praças da cidade de Patos, em sua totalidade, apresentam ampla diversidade de espécies. 

 
Tabela 1 4 Família botânica, nome científico, nome popular, número de indivíduos, hábito e 

origem das espécies encontradas em 37 praças da cidade de Patos, PB. 

Família Botânica/Espécie Nome Popular N° de 
Indivíduos 

Hábito Origem 

ARALIACEAE     

Didymopanax morototoni (Aubl.) 
Decne. & Planch. 

Caixeta 1 Árvore Nativa 

ANACARDIACEAE     

Albizia lebbeck (L.) Benth. Esponjinha 5 Árvore Exótica 
Anacardium occidentale L. Cajueiro 5 Árvore Nativa 
Mangifera indica L. Mangueira 9 Árvore Exótica 
Myracrodruon urundeuva M. Allemão Aroeira 6 Árvore Nativa 
Schinus terebinthifolia Raddi Aroeira Pimenteira 2 Árvore Nativa 
Spondias dulcis Parkinson Cajarana 3 Árvore Nativa 
Spondias purpúrea L. Seriguela 5 Árvore Exótica 
Spondias tuberosa Arruda Umbuzeiro 1 Árvore Nativa 

ANNONACEAE     

Annona muricata L. Graviola 2 Árvore/Arbusto Exótica 
Annona squamosa L. Pinha 3 Árvore/Arbusto Exótica 
APOCYNACEAE     

Nerium oleander L. Espirradeira 12 Árvore Exótica 
Plumeria pudica Jacq. Jasmim Buquê de 

Noiva 
10 Arbusto Exótica 

ARAUCARIACEAE     

Araucaria columnaris (J.R.Forst.) 
Hook. 

Pinheiro 1 Árvore Exótica 

 

Continua... 
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Tabela 1 4 Família botânica, nome científico, nome popular, número de indivíduos, hábito e 

origem das espécies encontradas em 37 praças da cidade de Patos, PB. 

Família Botânica/Espécie Nome Popular N° de 
Indivíduos 

Hábito Origem 

ARECACEAE     

Roystonea oleracea (Jacq.) O.F.Cook Palmeira Imperial 6 Palmeira Exótica 
Dypsis lutescens (H.Wendl.) Beentje & 
J.Dransf. 

Palmeira Areca Bambu 4 Palmeira Exótica 

Dypsis decaryi (Jum.) Beentje & 
J.Dransf. 

Palmeira Triangular 2 Palmeira Exótica 

Bismarckia nobilis Hildebrandt & H. 
Wendl. 

Palmeira Azul 2 Palmeira Exótica 

ASPARAGACEAE     

Agave L. Agave 2  Exótica 
BIGNONIACEAE     

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex 
DC.) Mattos 

Ipê Roxo 24 Árvore Nativa 

Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & 
Hook.f. ex S.Moore 

Craibeira 103 Árvore Nativa 

Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth Ipê de Jardim 11 Arbusto Exótica 
BORAGINACEAE     

Cordia africana Lam. Cola 5 Árvore Exótica 
CACTACEAE     

Cereus jamacaru DC. Mandacaru 1 Árvore Nativa 
CAPPARACEAE     

Crateva tapia L. Trapiá 2 Árvore Nativa 
CARICACEAE     

Carica papaya L. Mamão 2 Arbusto Exótica 
CHRYSOBALANACEAE     

Moquilea tomentosa Benth. Oiti 11 Árvore Nativa 
COMBRETACEAE     

Combretum leprosum Mart. Mofumbo 1 Arbusto Nativa 
Terminalia catappa L. Castanhola 2 Árvore Exótica 
CYCADACEAE     

Cycas revoluta Thunb. Cica Revoluta 25 Arbusto Exótica 
EUPHORBIACEAE     

Cnidoscolus quercifolius Pohl Favela 1 Árvore Nativa 
Jatropha gossypiifolia L. Pinhão Manso 6 Arbusto Nativa 
FABACEAE     

Adenanthera pavonina L. Falso Pau-brasil 1 Árvore Exótica 
Bauhinia forficata Link Mororó 3 Árvore Nativa 
Caesalpinia pulcherrima (L.) Sw. Flamboyant Mirim 18 Arbusto Exótica 
Cassia fistula L. Chuva de Ouro 12 Árvore Exótica 
Cenostigma pluviosum (DC.) Gagnon & 
G.P.Lewis 

Sibipiruna 9 Árvore Nativa 

Cenostigma pyramidale (Tul.) Gagnon 
& G.P.Lewis 

Catingueira 11 Árvore Nativa 

Delonix regi (Bojer ex Hook.) Raf. Flamboyant 10 Árvore Exótica 
Erythrina indica picta Brasileirinho 1 Árvore Exótica 
Erythrina velutina Willd. Mulungu 1 Árvore Nativa 
Inga edulis Mart. Ingazeira 1 Árvore Nativa 
Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit Leucena 1 Arbusto Exótica 
Libidibia férrea (Mart. ex Tul.) 
L.P.Queiroz 

Jucá 2 Árvore Nativa 

Paubrasilia echinata (Lam.) Gagnon, 
H.C.Lima & G.P.Lewis 

Pau-brasil 3 Árvore Nativa 

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. Canafístula 12 Árvore Nativa 

 

Continua... 
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Tabela 1 4 Família botânica, nome científico, nome popular, número de indivíduos, hábito e 

origem das espécies encontradas em 37 praças da cidade de Patos, PB. 

Família Botânica/Espécie Nome Popular N° de 
Indivíduos 

Hábito Origem 

FABACEAE     

Pithecellobium dulce (Roxb.) Benth. Mata Fome 9 Árvore Exótica 
Prosopis juliflora (Sw.) DC. Algaroba 10 Árvore Exótica 
Senna siamea (Lam.) H.S.Irwin & 
Barneby 

Acácia 4 Árvore Exótica 

Tamarindus indica L. Tamarindo 7 Árvore Exótica 
LYTHRACEAE     

Punica granatum L. Romãzeira 1 Árvore Exótica 
MALPIGHIACEAE     

Malpighia emarginata DC. Acerola 6 Arbusto Exótica 
MALVACEAE     

Hibiscus rosa-sinensis L. Papoula 3 Arbusto Exótico 
Hibiscus L. Algodão-da-praia 1 Arbusto Nativa 
MELIACEAE     

Azadirachta indica A.Juss. Nim 296 Árvore Exótica 
MORINGACEAE     

Moringa oleífera Lam. Moringa 19 Árvore Exótica 
MYRTACEAE     

Syzygium cumini (L.) Skeels Azeitona Preta 4 Árvore Exótica 
Psidium guajava L. Goiabeira 1 Árvore Exótica 
NYCTAGINACEAE     

Bougainvillea Comm. ex Juss. Buganvília 25 Arbusto Nativa 
RHAMNACEAE     

Sarcomphalus joazeiro (Mart.) 
Hauenshild 

Juazeiro 18 Árvore Nativa 

RUBIACEAE     

Morinda citrifolia L. Noni 2 Árvore Nativa 
RUTACEAE     

Citrus limon (L.) Osbeck Limoeiro 2 Arbusto Exótica 
Citrus sinensis (L.) Osbeck Laranja 2 Arbusto Exótica 
Murraya paniculata (L.) Jack Jasmim Limão 26 Arbusto Exótica 
SCROPHULARIACEAE     

Leucophyllum frutescens (Berland.) 
I.M.Johnst. 

Chuva de Prata 12 Arbusto Exótica 

Espécies Não Identificadas   

NIdent 1  2   

NIdent 2  1   

TOTAL  817   

NIdent 1-Espécie não identificada 1. NIdent 2-Espécie não identificada 2. 
 

As famílias botânicas que se destacaram no número de espécies, foram: Fabaceae com 

dezoito espécies, Anacardiaceae com oito espécies, Arecaceae com quatro espécies, 

Bignoniaceae e Rutaceae com três espécies, Annonaceae, Apocynaceae, Combretaceae, 

Euphorbiaceae e Myrtaceae representadas por duas espécies cada uma. As demais famílias 

contribuíram apenas com uma espécie na composição da diversidade florística das praças. 

As famílias Fabaceae e Anacardiaceae também se destacaram de forma expressiva no 

número de espécies nos levantamentos realizados nas cidades Nossa Senhora do Socorro-SE 
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(JESUS et al., 2015) e Arapiraca, em que o levantamento foi realizado apenas na área central 

da cidade (SILVA, 2012). Com relação a família Fabaceae, outros levantamentos mostram que 

a mesma é a mais representativa em estudos de arborização de praças (NEVES et al., 2021; 

BERNARDES et al., 2019; SILVA et al., 2018; MATTA et al., 2017; BEZERRA; COSTA; 

SILVA, 2016; TEIXEIRA et al., 2016; FREITAS et al., 2015; SANTOS et al., 2013). 

De acordo com Souza e Lorenzi (2005), a família Fabaceae é predominante por possuir muitas 

espécies com potencial paisagístico, com ampla disseminação pelo Brasil e pelo mundo, 

além de serem bastante conhecidas pela população. 

Quanto à origem dos indivíduos, dos 817 indivíduos encontrados na arborização das 

praças, 68,71% são exóticos e 31,28% são nativos do Brasil, com total de 39 espécies nativas e 

25 exóticas, conforme (Tabela 1). Jesus et al. (2015) registraram em Nossa Senhora do Socorro- 

SE prevalência de espécies exóticas sobre as nativas, sendo encontradas 70,5 % de espécies 

exóticas e 29,5 % de nativas. Os valores encontrados no presente estudo são semelhantes ao 

reportado por outros autores (MATTA et al., 2017; DANTAS; GOMES; PINHEIRO, 2016; 

BEZERRA; COSTA; SILVA, 2016; FREITAS; PINHEIRO; ABRAHÃO, 2015; ROMANI et 

al., 2012). De acordo com Alencar et al. (2014), o aumento na utilização das espécies exóticas 

é fato preocupante, por apresentar alto risco da perda da biodiversidade, o que causará a 

limitação no desenvolvimento de outras espécies. 

A priorização do uso de espécies exóticas na arborização está associada às suas 

características vantajosas para tal uso, como o rápido crescimento e perenifólia, quando 

comparados com as nativas que em sua grande maioria são caducifólias, possuem crescimento 

lento, copa rala, entre outras características. Segundo Neves et al. (2021), a elevada utilização 

de espécies exóticas na arborização de áreas verdes urbanas tem relação com tendências 

paisagísticas passadas, quando as escolhas das espécies foram realizadas de acordo com a sua 

beleza estética, sem levar em consideração a sua origem. 

Apesar disso, existem espécies nativas do Brasil que podem ser mais utilizadas na 

arborização das praças das cidades do semiárido do nordeste brasileiro, tais como a Tabebuia 

aurea (Silva Manso) Benth. & Hook.f. ex S.Moore, Handroanthus impetiginosus (Mart. ex 

DC.) Mattos, Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. e o Sarcomphalus joazeiro (Mart.) 

Hauenshild.. O que deveria ser realizado são trabalhos e programas de sensibilização e 

percepção ambiental, para que a população tenha a oportunidade de conhecer as espécies 

nativas da região, assim reconhecer a importância da arborização com espécies nativas na 

cidade. Outro aspecto que minimiza o uso das espécies nativas é a falta de conhecimento sobre 

o seu desenvolvimento e comportamento na arborização urbana; isso torna notória a 
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necessidade de investir na realização e posterior divulgação de estudos sobre o comportamento 

das espécies nativas na arborização de centros urbanos, principalmente nas cidades do 

Semiárido Brasileiro. 

Em relação ao número de indivíduos por espécie, constatou-se que as mais 

representativas foram: Azadirachta indica A.Juss. (296), Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. 

& Hook.f. ex S.Moore (103), Murraya paniculata (L.) Jack (26), Cycas revoluta Thunb. (26), 

Bougainvillea Comm. ex Juss. (25) e Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos (24), 

representando 61,12 % do número total de indivíduos (Tabela 1). Por outro lado, foi observado 

que treze espécies foram menos incidentes, representadas apenas por um indivíduo (Spondias 

tuberosa Arruda, Araucaria columnaris (J.R.Forst.) Hook., Cereus jamacaru DC., Combretum 

leprosum Mart., Cnidoscolus quercifolius Pohl, Adenanthera pavonina L., Erythrina indica 

picta, Erythrina velutina Willd., Inga edulis Mart., Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit, 

Punica granatum L., Psidium guajava L. e Didymopanax morototoni (Aubl.) Decne. & Planch.). 

A pouca incidência dessas espécies é explicada pelo fato de serem pouco difundidas como 

espécies que podem ser utilizadas para arborização de praças na região. 

A partir da diversidade de espécies em cada uma das praças analisadas, observa-se na 

figura 2 que as praças que apresentam maior riqueza de espécies são: Praça 33 (Francisco da 

Silva Guedes), com 22 espécies; Praças 15 (Gilberto da Silva Oliveira) e 8 (Alcides Carneiro), 

ambas com 21 espécies e a Praça 7 (Bivar Olyntho), com 20 espécies. 

 
Figura 2 4 Número de indivíduos e espécies das 37 praças da cidade de Patos, PB. 
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As praças 37 (Brasilina Brasileiro), 12 (Manoel Inácio dos Santos) e 3 (Antônio 

Queiroz) apresentaram homogeneidade florística, com todos os seus indivíduos sendo da 

espécie Azadirachta indica A.Juss.. Em seguida, as praças Vereador José Francisco Filho 

(Azadirachta indica A.Juss. e Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook.f. ex S.Moore) e 

Dom Expedito Eduardo de Oliveira (Azadirachta indica e Prosopis juliflora (Sw.) DC.) 

apresentaram-se menos diversificadas, com a presença de apenas duas espécies em cada uma 

(Figura 2). 

Com relação ao número de indivíduos, as praças que apresentaram o maior número de 

indivíduos foram: Praça 33 (Francisco da Silva Guedes-Bivar Olinto) com 104 indivíduos, 

Praça 8 (Alcides Carneiro-Centro) com 84 indivíduos e a Praça Praças 15 (Gilberto da Silva 

Oliveira-Noé Trajano) com 74 indivíduos. As praças que apresentaram números de indivíduos 

inferior a 10, foram: Praça 12 (Manoel Inácio dos Santos-Juá Doce) com três indivíduos; Praça 

37 (Brasilina Brasileiro-Alto da Tubiba) com quatro indivíduos; Praças 6 (Monsenhor Vieira- 

Centro), 11 (Orlando de Medeiros Torres-Juá Doce); Praça 21 (Dom Expedito Eduardo de 

Oliveira-São Sebastião) e 25 (Vereador José Francisco Filho-Maternidade) com cinco 

indivíduos; Praça 3 (Antônio Queiroz-Centro) com seis indivíduos; Praças 10 (Vereador 

Joaquim Leitão de Araújo-Jardim Queiroz) e 22 (Adriano de Medeiros Araújo-São Sebastião), 

com sete indivíduos e a Praça 32 (Vicente Inácio-Morro) com nove indivíduos (Figura 2). 

A variação do número de indivíduos nas praças da cidade de Patos-PB pode estar 

associada à sua área em m2, pois as três praças com maior número de indivíduos possuem área 

extensa, como a Francisco da Silva Guedes com 6.273 m2, Alcides Carneiro com 3.402 m2 e 

Gilberto da Silva Oliveira 4.313 m2. 

Outro fato é a construção recente de algumas praças que se encontram em bairros 

periféricos, pois foram loteadas há pouco tempo e sua dinâmica ainda é pouco consolidada, 

como exemplos pode-se citar as praças Bairro dos Estados, Luar de Angelita I e II, que apesar 

de possuírem área considerável (Quadro 1), são construções recentes. Nessas praças também é 

perceptível a falta de manutenção, o que reflete de forma significativa no número de indivíduos, 

pois muitas mudas acabam morrendo por falta de irrigação e tratos culturais. 

Em relação à diversidade de espécies encontrada nas praças, o Índice de Diversidade de 

Shannon-Weaver variou de 0 a 2,68 (Tabela 2), sendo que em apenas seis praças (Praças 

7,8,15,17,18 e 20) registraram o índice de diversidade acima de 2, indicando diversidade média 

de espécies nessas áreas, com destaque para a praça 7 (Bivar Olyntho) que foi a área verde da 

cidade de Patos-PB com maior diversidade de espécies. 
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Tabela 2 4 Índice de Diversidade de Shannon-Weaver (H') e de Equabilidade de Pielou (J) 

encontrados para a vegetação das 37 praças da cidade de Patos, PB. 

Praças Shannon- 
Weaver (H') 

Pielou (J) Praças Shannon-Weaver 
(H') 

Pielou (J) 

Praça 1 0,85 0,77 Praça 20 2,20 1 
Praça 2 1,17 0,84 Praça 21 0,67 0,97 
Praça 3 0 - Praça 22 1,55 0,96 
Praça 4 1,86 0,90 Praça 23 0,66 0,60 
Praça 5 0,93 0,67 Praça 24 1,48 0,82 
Praça 6 1,06 0,96 Praça 25 0,67 0,97 
Praça 7 2,68 0,88 Praça 26 0,94 0,68 
Praça 8 2,32 0,76 Praça 27 0,95 0,46 
Praça 9 1,63 0,91 Praça 28 0,60 0,55 
Praça 10 0,80 0,72 Praça 29 1,12 0,81 
Praça 11 1,06 0,96 Praça 30 1,06 0,76 
Praça 12 0 - Praça 31 0,54 0,49 
Praça 13 1,34 0,69 Praça 32 1,15 0,83 
Praça 14 1,79 0,82 Praça 33 1,97 0,64 
Praça 15 2,21 0,73 Praça 34 1,17 0,84 
Praça 16 1,27 0,92 Praça 35 1,75 0,90 
Praça 17 2,34 0,94 Praça 36 1,53 0,85 
Praça 18 2,17 0,84 Praça 37 0 - 
Praça 19 1,81 0,87 - - - 

 
Nas praças 3, 12 e 37 o índice foi zero, não apresentaram diversidade por serem 

compostas por indivíduos da mesma espécie. Segundo Floriano (2009), Índice de Diversidade 

de Shannon-Weaver menor que 1,5 é considerado de baixa diversidade, entre 1,5 a 3,5 média e 

maiores que 3,5 é considerado de alta diversidade. Deste modo, observou-se que 62,16% das 

praças de Patos-PB apresentaram baixa diversidade e 37,84% média diversidade. 

Outros estudos que avaliaram a diversidade da vegetação de praças utilizando o índice 

de Shannon-Weaver (H9), encontraram valores semelhantes ao do presente estudo, como Neves 

et al. (2021) que encontraram nas praças do município de Santarém-PA valor de 2,25, 

Bernardes et al. (2019) 2,53 para arborização de cinco praças do município de Iporá-GO, 

Fernandes et al. (2018) 2,77 na praça Rui Barbosa de São José do Rio Preto -SP, Dantas et 

al. (2016) 0,98 na praça Floriano Peixoto de Macapá-AP e Santos et al. (2013) 2,37 nas 

praças centrais do município de Gurupi-TO. Já em outros estudos foram encontrados valores 

altos, como Romani et al. (2012) que encontraram valor superior de 3,14 na praça XV de 

Novembro da cidade de Ribeirão Preto 3 SP e Lindernmaier e Santos (2008) de 3,86 na 

arborização das praças de Cachoeira do Sul -RS. 

Não se encontrou indicações de valores adequados para que haja o equilíbrio entre a 

diversidade de espécies e o planejamento do manejo nessas áreas, surgindo a necessidade de 

criar padrões de arborização para cada área, levando em conta quais espécies deverão ser usadas 

para atender tais exigências e assim facilitar a execução das atividades de manutenção. 
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O índice de Equabilidade de Pielou variou entre 0,49 para a praça menos uniforme, até 

1 para a mais uniforme (o número de indivíduos é igual para cada espécie), revelando alta 

uniformidade na composição vegetal das praças (Tabela 2). Das 37 praças avaliadas, 32 tiveram 

índice maior que 0,5, que variou de 0,55 a 1, indicando que não houve dominância ecológica 

de alguma espécie para essas praças. Esses valores corroboram com os encontrados para praças 

públicas do município de Santarém-PA, no qual o índice de Pielou foi 0,52 (NEVES et al., 

2021) e para as praças públicas de Gurupi 3 TO, com índice 0,73 (SILVA, 2016). Segundo 

Bobrowski e Biondi (2016), esse índice é influenciado pela composição da arborização das 

áreas, visto que pode haver elevada uniformidade entre as espécies, porém, elas podem estar 

distribuídas de forma dispersa. 

A similaridade entre as praças calculada pelo índice de Jaccard foi baixa, tendo as praças 

3, 12 e 37 apresentado índice de similaridade de 1, por apresentarem indivíduos de uma única 

espécie. Apenas dois grupos foram formados com índice maior que 0,5 (Figura 3), o grupo 

formado pelas praças 21, 29 e 31 por terem em comum as espécies Prosopis juliflora, 

Azadirachta indica A.Juss. e a Tabebuia aurea (ausente apenas na praça 21), com a presença 

da Adenanthera pavonina na praça 29. O segundo grupo formado pelas praças 1, 23 e 25, por 

terem em comum as espécies Tabebuia aurea e Azadirachta indica, com a espécie Cycas 

revoluta sendo exclusiva da praça 23 e Myracrodruon urundeuva exclusiva da praça 1. 

 
Figura 3 4 Dendrograma (UPGMA) de similaridade pelo índice de Jaccard, com base na 

vegetação das 37 praças da cidade de Patos, PB. 

UPGMA - Unweighted Pair Group Method with Arithmetic Mean (Método de Grupo de Pares não Ponderados 
com Média Aritmética) 
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Ao utilizar o mesmo coeficiente, Bezerra, Costa e Silva (2016) encontraram valores 

superiores de similaridade para áreas verdes da cidade de Monteiro-PB, com variação de 0,50 

a 0,80, sendo diferente das áreas verdes da cidade de Patos-PB, que revelam baixa diversidade 

florística para as áreas verdes da cidade de Monteiro. 

Os baixos valores de similaridade observados entre as praças mostram que a riqueza e 

diversidade de espécies são altas entre as mesmas. A análise de agrupamento confirmou tal 

diferenciação, que pode estar associada a diversidade de espécies nativas da região passíveis de 

serem utilizadas na arborização urbana, bem como a variedade de espécies de origem exótica, 

cada vez mais utilizadas pelo seu potencial paisagístico e facilidade de cultivo e manejo. 

 
4.2 Análise Fitossociológica 

 
O inventário realizado nas 37 praças com o critério de inclusão utilizado mostrou que 

565 indivíduos se enquadraram neste critério, pois ocupam juntos área basal de 27,85 m2. A 

espécie Azadirachta indica A.Juss. representou 51,15% de todos os indivíduos inventariados, 

sendo verificada em 89,19 % das praças (Tabela 3), ainda foi a espécie com maior densidade e 

a segunda em termos de dominância, isso indica que existe elevado número de indivíduos desta 

espécie nas praças da cidade de Patos, o que afeta de forma negativa a diversidade florística. 

 
Tabela 3 4 Parâmetros fitossociológicos das espécies localizadas nas 37 praças da cidade de 

Patos, PB. 

ESPÉCIES NI AB FA FR DR DoR 
Azadirachta indica 289 8,46 89,19 13,25 36,23 30,36 
Tabebuia aurea 91 10,42 54,05 8,03 12,61 37,41 
Handroanthus impetiginosus 16 0,15 27,03 4,02 2,94 0,53 
Bougainvillea 5 0,06 24,32 3,61 3,06 0,21 
Plumeria pudica 4 0,05 21,62 3,21 1,22 0,17 
Peltophorum dubium 8 0,17 18,92 2,81 1,47 0,59 
Prosopis juliflora 10 1,44 18,92 2,81 1,22 5,18 
Caesalpinia pulcherrima 3 0,00 16,22 2,41 2,20 0,01 
Cenostigma pluviosum 5 0,53 16,22 2,41 1,10 1,90 
Cenostigma pyramidale 3 0,01 16,22 2,41 1,35 0,03 
Mangifera indica 4 0,16 16,22 2,41 1,10 0,57 
Cassia fistula 12 0,16 13,51 2,01 1,47 0,57 
Moringa oleífera 16 0,22 13,51 2,01 2,33 0,79 
Spondias purpúrea 4 0,15 13,51 2,01 0,61 0,54 

NI - Número de indivíduos; AB - área basal; FA - Frequência Absoluta (%); FR - Frequência Relativa (%); DR 
- densidade relativa (%); DoR - dominância relativa (%). 

Continua... 
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Tabela 3 4 Parâmetros fitossociológicos das espécies localizadas nas 37 praças da cidade de 

Patos, PB. 

ESPÉCIES NI AB FA FR DR DoR 
Tamarindus indica 5 0,32 13,51 2,01 0,86 1,16 
Delonix regia 4 0,30 10,81 1,61 1,22 1,09 
Malpighia emarginata 1 0,00 10,81 1,61 0,73 0,00 
Pithecellobium dulce 9 1,78 10,81 1,61 1,10 6,40 
Sarcomphalus joazeiro 16 1,53 10,81 1,61 2,20 5,51 
Senna siamea 4 0,15 10,81 1,61 0,49 0,53 
Syzygium cumini 3 0,25 10,81 1,61 0,49 0,88 
Albizia lebbeck 4 0,40 8,11 1,20 0,61 1,44 
Anacardium occidentale 1 0,04 8,11 1,20 0,61 0,16 
Cordia africana 4 0,19 8,11 1,20 0,61 0,67 
Moquilea tomentosa 9 0,09 8,11 1,20 1,35 0,33 
Nerium oleander 1 0,00 8,11 1,20 1,47 0,02 
Paubrasilia echinata 2 0,01 8,11 1,20 0,37 0,04 
Spondias dulcis 1 0,02 8,11 1,20 0,37 0,08 
Carica papaya 1 0,01 5,41 0,80 0,24 0,031 
Crateva tapia 1 0,00 5,41 0,80 0,24 0,00 
Jatropha gossypiifolia 2 0,00 5,41 0,80 0,73 0,00 
Libidibia ferrea 1 0,01 5,41 0,80 0,24 0,03 
Roystonea oleracea 6 0,31 5,41 0,80 0,73 1,12 
Schinus terebinthifolia 2 0,04 5,41 0,80 0,24 0,14 
Adenanthera pavonina 1 0,01 2,70 0,40 0,12 0,02 
Bauhinia forficata 3 0,06 2,70 0,40 0,37 0,22 
Bismarckia nobilis 2 0,25 2,70 0,40 0,24 0,89 
Cnidoscolus quercifolius 1 0,00 2,70 0,40 0,12 0,01 
Didymopanax morototoni 1 0,01 2,70 0,40 0,12 0,05 
Dypsis decaryi 2 0,07 2,70 0,40 0,24 0,26 
Erythrina indica 1 0,00 2,70 0,40 0,12 0,01 
Erythrina velutina 1 0,00 2,70 0,40 0,12 0,01 
Inga edulis 1 0,00 2,70 0,40 0,12 0,00 
Leucaena leucocephala 1 0,00 2,70 0,40 0,12 0,01 
Morinda citrifolia 1 0,00 2,70 0,40 0,24 0,00 
NIdent3 1 0,01 2,70 0,40 0,12 0,03 
Spondias tuberosa 1 0,00 2,70 0,40 0,12 0,00 

NI - Número de indivíduos; AB - área basal; FA - Frequência Absoluta (%); FR - Frequência Relativa (%); DR 
- densidade relativa (%); DoR - dominância relativa. 

 

Já na análise fitossociológica realizada por Jesus et al. (2015) para o componente 

arbóreo de 21 praças da cidade Nossa Senhora do Socorro - SE, encontraram a espécie Ficus 

retusa como a mais representativa e frequente (90, 48% das praças). Redin et al. (2010) 

recomendam que a frequência de uma única espécie não ultrapasse 15%, pois esse fato pode 
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ocasionar riscos relacionados à longevidade por meio de declínio populacional e ataque de 

pragas ou doenças. 

As demais espécies mais frequentes foram Tabebuia aurea, Handroanthus impetigino- 

sus, Bougainvillea e Plumeria pudica. Apesar da espécie Tabebuia aurea ter menor número de 

indivíduos quando comparada a Azadirachta indica A.Juss.. A mesma apresentou maiores va- 

lores diamétricos e área basal de 10,42 m2, resultando em valor de dominância relativa 37,41%, 

colocando-a como a mais dominante entre as espécies analisadas, sendo também a segunda 

mais abundada e frequente. 

A espécie Handroanthus impetiginosus foi a terceira espécie mais frequente, no entanto, 

sua dominância relativa foi baixa (0,53 %), com seus diâmetros variando de 2 a 20 cm. As 

espécies Pithecellobium Dulce, Sarcomphalus joazeiro e Prosopis juliflora não foram abun- 

dantes, porém apresentaram dominâncias relativas consideráveis, com 6,40%, 5,51% e 5,18% 

respectivamente. As demais espécies tiverem dominância relativa variando de 1,90% e 0,00%. 

Observando os dados da fitossociologia, é possível notar que as espécies nativas Tabe- 

buia aurea, Handroanthus impetiginosus e Sarcomphalus joazeiro se destacam em alguns dos 

parâmetros, o que demostra que estão se adaptando a essa forma de plantio e podem ser utili- 

zadas na arborização de praças; as demais espécies nativas não possuem número de indivíduos 

consideráveis que deem suporte a tal afirmação. 

 
4.3 Parâmetros Dendrométricos 

 
 

4.3.1 Altura 
 
 

Para classificação da vegetação das praças em classe de altura, foram medidos 802 

indivíduos arbóreos e arbustivos. Ao analisar de forma individual o número de indivíduos por 

classe de altura para cada praça, constatou-se que a classe de pequeno porte (até 4 m) obteve o 

maior número de indivíduos em 67,56% das praças e em quatro das 37 praças amostradas (Praça 

17, 18, 19 e 28), seus representantes são de pequeno porte, não havendo representantes nas 

demais classes (Figura 4). 
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Figura 4 4 Número de indivíduos por Porte de Altura para as 37 praças da cidade de Patos, 

PB. 
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Na figura 4 destaca-se a Praça Francisco da Silva Guedes (nº 33), localizada no Bairro 

Bivar Olinto em que 72,11% dos indivíduos foram classificados como de pequeno porte, 

revelando o manejo de poda em excesso que padroniza a altura dos indivíduos arbóreos, apesar 

dessa praça possuir a segunda maior área das praças, avaliadas com 6.273m2. Diante disso, 

necessário se faz a mudança no manejo das árvores pelos órgãos competentes, ofertando à 

população um componente vegetacional com diversidade de porte e melhor oferta de 

sombreamento, com consequente redução da temperatura nessas áreas públicas. 

Ao analisar os resultados da figura 5, levando em consideração o número total de 

indivíduos por classe de altura, foi constatado o maior número de indivíduos de pequeno porte, 

com 558 indivíduos representando 69,57% do total amostrado. 

 
Figura 5 4 Número total de indivíduos por classe de Altura das 37 praças da cidade de Patos, 

PB. 
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Esses dados demostram que algumas árvores são jovens e que a poda é realizada de 

forma frequente, limitando o crescimento das árvores nessas áreas públicas. Com essa prática, 

os indivíduos arbóreos são colocados em uma mesma condição sem mostrar a diversidade de 

porte e estrutura de copa, minimizando os benefícios de sombreamento nesses ambientes. A 

Classe de médio porte teve 153 indivíduos com altura entre 4,1 a 7 metros (19, 07%) e a Classe 

de grande porte 91 indivíduos (11,34%) que apresentam mais de 7 metros de altura. 

 
4.3.2 Diâmetro 

 
 

Quanto à variável diâmetro, foi possível observar que cerca de 44,42% dos indivíduos 

apresentaram DAP (diâmetro a altura do peito) inferior a 15 cm, onde se enquadram a maioria 

dos indivíduos (Figura 6). Por outro lado, apenas 19,11% das árvores apresentaram diâmetros 

até superior a 30 cm, sendo 50 dos 108 indivíduos representados pela espécie Tabebuia aurea. 

 
Figura 6 4 Distribuição nos intervalos de diâmetro a altura do peito (DAP) dos indivíduos 

presentes em 37 praças da cidade de Patos, PB. 
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Resultado similar foi encontrado por Gomes et al. (2016) ao realizar inventário quali- 

quantitativo da arborização de uma praça na cidade de Macapá-AP, com maior 

concentração de indivíduos na classe <10 cm. Feitas et al. (2015) encontrou resultado 

diferente ao avaliar a arborização de quatro praças da Tijuca, Rio de Janeiro-RJ, onde cerca de 

50% dos indivíduos apresentaram DAP superior a 30 cm e apenas 26,8% das árvores 

apresentaram diâmetros até 15 cm. 

A distribuição do número de indivíduos nos intervalos de DAP evidencia a maior 

participação de árvores jovens em detrimento das adultas, revelando que vem sendo realizadas 

ações de manejo com a substituição dos indivíduos senescentes e/ou mortos. 
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Das praças analisadas, 51,35% apresentaram indivíduos nos três intervalos de diâmetro, 

32,43% apenas dois intervalos e 16,21 % um intervalo (Figura 7). As praças 17 (Bairro dos 

Estados), 18 (Luar de Angelita I) e 19 (Luar de Angelita II) apresentaram apenas indivíduos 

com diâmetro f 15 cm, demostrando a jovialidade do seu componente vegetal em decorrência 

da sua recente construção e plantio dos indivíduos. As praças 23 (Herculano Rodrigues de 

Oliveira) e 37 (Brasilina Brasileiro) tiveram todos os seus representantes no segundo intervalo 

(15 cm > DAP f 30 cm) e na praça 11 (Orlando de Medeiros Torres) todos os seus indivíduos 

tiveram diâmetro maior que 30 cm. 

 
Figura 7 4 Número de indivíduos por intervalos de diâmetro a altura do peito (DAP) para as 

37 praças da cidade de Patos, PB. 
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P=Praça. P1-Vereador Cícero Supino, P2-Miguel Sátiro de Sousa, P3-Antônio Queiroz, P4-Edvaldo Mota, P5- 
Getúlio Vargas, P6-Monsenhor Vieira, P7- Bivar Olyntho, P8-Alcides Carneiro, P9-José Clementino da Silva, 
P10-Vereador Joaquim Leitão de Araújo, P11-Orlando de Medeiros Torres, P12-Manoel Inácio dos Santos, P13- 
Joaquim Araújo de Melo, P14-Rotary, P15-Gilberto da Silva Oliveira, P16-Janilene da Silva Xavier Santana, P17- 
Bairro dos Estados, P18-Luar de Angelita I, P19-Luar de Angelita II, P20-São Sebastião, P21-Dom Expedito 
Eduardo de Oliveira, P22-Adriano de Medeiros Araújo, P23-Herculano Rodrigues de Oliveira, P24-Frei Damião, 
P25-Vereador José Francisco Filho, P26-Cícero Gonçalves, P27-Feira da Agricultura Familiar, P28-Padre Levi, 
P29-José Ribeiro da Silva, P30-Fernando Soares, P31-José Tavares da Silva, P32-Vicente Inácio, P33-Francisco 
da Silva Guedes, P34-Apolônio Gonçalves, P35-Jodivan da Costa Lucena, P36-Darci Araújo, P37-Brasilina 
Brasileiro. 

 

Apesar das praças 1, 2, 4 e 5 apresentarem indivíduos em mais de um intervalo de 

diâmetro, a concentração mais significativa está no diâmetro maior que 30 cm, indicando a 

representatividade de árvores adultas. 
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Nas praças José Tavares da Silva (n°31) e Francisco da Silva Guedes (n°33) a 

concentração foi no intervalo menor que 15 cm. No caso da José Tavares da Silva, seu 

componente vegetal é considerado jovem, pois apenas um indivíduo teve diâmetro maior que 

15 cm; já na Francisco da Silva Guedes, também foi encontrado número considerável de 

representantes no segundo intervalo (15 cm > DAP f 30 cm), com 21 indivíduos, o que 

demostra certo equilíbrio nesse complexo vegetacional, pois, a partir do envelhecimento 

gradual dos indivíduos, aliados aos problemas fitossanitários ou de manejo que tenham causado 

danos irreparáveis e que levam riscos à população, é recomendado a substituição 

 
4.3.3 Diâmetro de Copa 

 
 

A estimativa do diâmetro de copa foi realizada com base na amostragem das copas de 

687 indivíduos. Para a avaliação do diâmetro da copa das plantas, identificou-se que 256 

indivíduos possuem copa maior que cinco metros, se enquadrando na Classe III, indicando que 

37, 26% das árvores proporcionam bom sombreamento nesses espaços públicos e que são de 

grande porte, de acordo com o parâmetro diâmetro de copa (Figura 8). Porém, registrou-se um 

percentual elevado (34,35%) de indivíduos com diâmetro de copa na Classe I (DC f 2,5m), 

revelando a prática da poda que deixa a copa arredondada e rebaixada em uma área, sem 

impedimento para o desenvolvimento dos indivíduos arbóreos, melhor cobertura vegetal, 

refletindo em melhor qualidade ambiental para a população do bairro. 

 
Figura 8 4 Número total de indivíduos por classe de Diâmetro de Copa (DC) das praças da 

cidade de Patos, PB. 
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Avaliando esse parâmetro para cada praça, observa-se a variação da predominância das 

classes para esses ambientes (Figura 9). A Classe I predominou em 11 praças (29,72%), com a 

Praça 19 (Luar de Angelita II) sendo representada apenas por essa classe. A Luar de Angelita 

II apresenta muitos indivíduos jovens que não estão em bom estado de conservação e este fato 

pode justificar a ocorrência apenas de representantes da Classe I. 

 
Figura 9 4 Número de indivíduos por classe de Diâmetro de Copa para as 37 praças da cidade 

de Patos, PB. 
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Getúlio Vargas, P6-Monsenhor Vieira, P7- Bivar Olyntho, P8-Alcides Carneiro, P9-José Clementino da Silva, 
P10-Vereador Joaquim Leitão de Araújo, P11-Orlando de Medeiros Torres, P12-Manoel Inácio dos Santos, P13- 
Joaquim Araújo de Melo, P14-Rotary, P15-Gilberto da Silva Oliveira, P16-Janilene da Silva Xavier Santana, P17- 
Bairro dos Estados, P18-Luar de Angelita I, P19-Luar de Angelita II, P20-São Sebastião, P21-Dom Expedito 
Eduardo de Oliveira, P22-Adriano de Medeiros Araújo, P23-Herculano Rodrigues de Oliveira, P24-Frei Damião, 
P25-Vereador José Francisco Filho, P26-Cícero Gonçalves, P27-Feira da Agricultura Familiar, P28-Padre Levi, 
P29-José Ribeiro da Silva, P30-Fernando Soares, P31-José Tavares da Silva, P32-Vicente Inácio, P33-Francisco 
da Silva Guedes, P34-Apolônio Gonçalves, P35-Jodivan da Costa Lucena, P36-Darci Araújo, P37-Brasilina 
Brasileiro de Lima. 

 
Apenas em duas praças (Praça 15 e 36) a Classe II foi representativa, porém, na Praça 

15 (Gilberto da Silva Oliveira), apesar da classe II ser dominante, as demais classes também 

obtiveram número de indivíduos considerável. Já a Classe III foi representativa por 10 praças 

(27,02%), com as praças 11 (Orlando de Medeiros Torres), 12 (Manoel Inácio dos Santos), 21 

(Dom Expedito Eduardo de Oliveira) e 37 (Brasilina Brasileiro de Lima) apresentando 

indivíduos apenas nessa classe. As praças Vereador Joaquim Leitão de Araújo, Orlando de 

Medeiros Torres, Manoel Inácio dos Santos, Dom Expedito Eduardo de Oliveira e Brasilina 

Brasileiro de Lima são compostas por árvores consideradas de grande porte (APÊNDICE). 
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4.4 Dendrometria das Principais Espécies 
 
 

De acordo com a análise da altura das espécies presentes na arborização das praças, as 

espécies Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth, Moquilea tomentosa Benth., Caesalpinia 

pulcherrima (L.) Sw., Cenostigma pyramidale (Tul.) Gagnon, Plumeria pudica Jacq., Nerium 

oleander L., Bougainvillea Comm. ex Juss. e Murraya paniculata (L.) Jack restringiram-se a 

classe de altura de pequeno porte (até 4,0 m) (Figura 11). Dentre as espécies, apenas duas são 

do hábito arbóreo, que são a Cenostigma pyramidale e a Nerium oleander, as demais são 

arbustos, o que pode explicar a concentração de indivíduos na classe de pequeno porte. 

 
Figura 10 4 Distribuição do número de indivíduos por espécie de acordo com o porte 

(Pequeno Porte, Médio Porte e Grande Porte). 
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A Azadirachta indica A.Juss. apresentou alta concentração de indivíduos de pequeno e 

médio porte (98,64%), no caso específico da cidade de Patos esse fato está ocorrendo devido a 

padronização da poda nas áreas verdes da cidade, principalmente para a espécie Azadirachta 

indica A.Juss., cujo porte, segundo Mossini e Kemmelmeier (2005), pode variar de 15 a 20 m 

de altura. Dos 296 indivíduos avaliados, 98 apresentaram altura superior a quatro metros e 

apenas um com altura de 12 metros. Apesar de ser uma espécie de grande porte, a poda que está 

sendo realizada nessas árvores tem interferido de forma significativa na altura das mesmas. 

Embora ocorra a padronização na altura da espécie, essa variável demostra que a mesma 
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apresenta boa adaptação das características climáticas da região, não impedindo o seu 

crescimento. 

As espécies que apresentaram indivíduos de grande porte foram Tabebuia aurea (Silva 

Manso) Benth. & Hook.f. ex S.Moore (51), Sarcomphalus joazeiro (Mart.) Hauenshild (8), 

Pithecellobium dulce (Roxb.) Benth. (8), Azadirachta indica A.Juss. (4), Prosopis juliflora 

(Sw.) DC. (4), Cenostigma pluviosum (DC.) Gagnon & G.P.Lewis (3), Mangifera indica L. (1), 

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. (1), Delonix regi (Bojer ex Hook.) Raf. (1) (Figura 11). 

As espécies nativas Tabebuia aurea, Sarcomphalus joazeiro, Cenostigma pluviosum e 

Peltophorum dubium são deste modo exemplos de nativas de grande porte que podem ser 

utilizadas na arborização de praças. 

Com relação ao diâmetro, algumas espécies foram representadas por poucos indivíduos, 

devido ao parâmetro de inclusão utilizado para o levantamento fitossociológico. As espécies 

que se destacaram na classe de maior diâmetro foram Tabebuia aurea e Azadirachta indica 

(Figura 12), o que demostra representatividade de indivíduos adultos. 

 
Figura 11 4 Distribuição do número de indivíduos por espécie de acordo com a Classe de 

Diâmetro. 
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As espécies Pithecellobium dulce (Roxb.) Benth. e Delonix regi (Bojer ex Hook.) Raf. 

limitaram-se apenas a classe III de diâmetro, foi possível observar que a espécie Delonix regia 

continua a ser plantada, pois observou-se a presença de mudas da mesma, mas o mesmo não 
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está ocorrendo com a Pithecellobium dulce. A classe III foi a mais representativa, as demais 

apresentaram menores números de indivíduos. 

A classificação por classe de diâmetro de copa mostrou que as espécies Tabebuia aurea 

(Silva Manso) Benth. & Hook.f. ex S.Moore, Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) 

Mattos, Azadirachta indica A.Juss., Mangifera indica L. Sarcomphalus joazeiro (Mart.) 

Hauenshild., Prosopis juliflora (Sw.) DC., Peltophorum dubium (Spreng.) Taub., Cassia fistula 

L., Bougainvillea Comm. ex Juss. Moringa oleifera Lam. apresentaram indivíduos nas três 

classes (Figura 13). Com as espécies Tabebuia aurea, Azadirachta indica, Sarcomphalus 

joazeiro, Peltophorum dubium e Prosopis juliflora concentrando o maior número de indivíduos 

na classe III, sendo, deste modo, espécies que podem proporcionar nível de sombreamento 

satisfatório. 

 
Figura 12 4 Distribuição do número de indivíduos por espécie de acordo com a Classe de 

Diâmetro de Copa. 
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Quatro espécies foram exclusivas da Classe I, a Murraya paniculata (L.), Caesalpinia 

pulcherrima (L.), Plumeria pudica Jacq. e Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth, todas essas 

espécies são arbustos, o que pode explicar a concentração de indivíduos nessa classe, sendo 

também classificados através do seu diâmetro de copa como espécies de pequeno porte. Já as 

espécies Cenostigma pyramidale (Tul.) Gagnon, Nerium oleander L. e Moquilea tomentosa 

Benth., Sw., tiveram representantes nas classes I e II, Cenostigma pluviosum (DC.) Gagnon & 

G.P.Lewis I e III, Delonix regi (Bojer ex Hook.) Raf. II e III. A espécie exclusiva da classe III 

foi a Pithecellobium dulce (Roxb.) Benth., demostrando que é árvore de grande porte capaz de 
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obter altos índices de sombreamento, essa representatividade também se deu por seus 

indivíduos serem todos senescentes. 

 
4.5 Avaliação Fitossanitária da Vegetação 

 
 

Na análise do estado fitossanitário dos indivíduos vegetais presentes nas 37 praças, 

verificou-se um acervo arbóreo satisfatório (57,65%), bom (31,82%) e ruim (10,53%) (Figura 

14). Esses percentuais são resultados da constatação de alguns problemas, como a presença de 

formigas, cupins, percevejos e outros organismos potencialmente fitopatogênicos, assim como 

a presença de injurias em vários indivíduos arbóreos. 

 
Figura 13 4 Análise fitossanitária dos indivíduos presente nas 37 praças da cidade de Patos, 

PB. 

 
 

É possível observar, nas categorias bom e satisfatório, percentual elevado de indivíduos 

(89,47%). Esse resultado corrobora com o obtido por Rodolfo Júnior et al. (2008), onde 

registraram que cerca de 40,0 a 50,0% da arborização dos bairros da cidade de Pombal-PB se 

encontravam em bom estado de fitossanidade. Diante disso, ressalta-se um percentual elevado 

de indivíduos em boas condições fitossanitárias na cidade, visto que apenas 86 indivíduos 

(10,53% do total) se enquadraram na classificação ruim. 

Foram constatados indivíduos ruins em 48,64% das praças analisadas, com destaque 

para as praças 33, 36, 13 e 14 (Figura 14). Dentre as espécies que apresentaram indivíduos em 

condições ruins estão a Senna siamea (Lam.) H.S.Irwin & Barneby, Prosopis juliflora (Sw.) 
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DC., Myracrodruon urundeuva M. Allemão, Syzygium cumini (L.) Skeels, Cenostigma 

pyramidale (Tul.) Gagnon, Cycas revoluta Thunb., Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & 

Hook.f. ex S.Moore, Nerium oleander L., Albizia lebbeck (L.) Benth., Adenanthera pavonina 

L., Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos, Sarcomphalus joazeiro (Mart.) 

Hauenshild, Mangifera indica L., Pithecellobium dulce (Roxb.) Benth., Moringa oleífera Lam., 

Bauhinia forficata Link, Azadirachta indica A.Juss., Morinda citrifolia L., Moquilea tomentosa 

Benth., Cenostigma pluviosum (DC.) Gagnon & G.P.Lewis, Spondias purpúrea L. e 

Tamarindus indica L. 

 
Figura 14 4 Número de indivíduos em estado de fitossanidade ruim por praça. 
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Das espécies citadas, as que apresentaram números significativos Azadirachta indica 

(29), Tabebuia aurea (12), Cycas revoluta (7), Sarcomphalus joazeiro (5) e Albizia lebbeck (4). 

A falta de manejo adequado é um dos fatores que contribuem para o declínio dos indivíduos, 

pois foi possível observar que as espécies possuem mais problemas relacionados a falta de 

irrigação, trados culturais e vandalismo do que com problemas relacionados a agentes 

fitossanitários. 

Dos indivíduos avaliados em 425 indivíduos (51,65% do total de plantas), verificou-se 

a presença de formigas, cupins, pulgões, brocas, percevejo, cochonilha e lagarta (Figura 15), 

consideradas pragas urbanas comuns. Foram identificados 400 indivíduos com a presença de 

formigas (48,95% do total de plantas), no entanto, essas formigas não chegam a ser constituídas 

como pragas causadoras de danos. É importante ressaltar que em 392 indivíduos (47,98% do 

total de plantas) não foi observada a presença de nenhum organismo capaz de ocasionar algum 

malefício as árvores e ou arbustos. 
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Figura 15 4 Agentes fitossanitários associados aos indivíduos das 37 praças da cidade de 

Patos, PB. 
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A presença de fungo foi observada apenas em dois indivíduos, um da espécie Albizia 

lebbeck (L.) Benth e um de Prosopis juliflora (Sw.) DC. (Figura 16). A baixa incidência de 

fungo nos indivíduos da vegetação das praças da cidade de Patos-PB pode estar associada as 

características climáticas da região, quente e seco, que não são favoráveis para o 

desenvolvimento desses indivíduos. 

 
Figura 16 4 Fungos presentes na espécie Albizia lebbeck (L.) Benth (a) e Prosopis juliflora 

(Sw.) DC. (b). 
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Fonte: Delfino (2021). 
 
 

Foi também observada a presença de gafanhoto, abelhas e mariposas em algumas das 

praças da cidade (Figura 17). Os gafanhotos como espécie cosmopolita e, nesse caso, em 

391 381 

2 4 2 8 3 0 1 1 2 1 2 6 10 3 N
úm

er
o 

d
e 

In
di

ví
du

os
 



55 
 

 

pequeno número, não causaram danos consideráveis ao indivíduo arbóreo em que estava 

alojado. 

 
Figura 17 4 Gafanhoto presente na praça Gilberto da Silva Oliveira (a), abelhas presentes na 

Praça Alcides Carneiro (b) e mariposa presente na Praça Bivar Olyntho (c), na cidade de Patos, 

PB. 
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   (c)  

Fonte: Delfino (2021). 
 
 

Constatou-se a ocorrência de injúrias mecânicas nas árvores, entre elas, injúria por poda 

mal executada (Figura 18), revelando a falta de orientação técnica e uso inadequado de 

ferramentas. De acordo com Andrade et al. (2008), a alta frequência de podas pode ser um 

indicativo de seleção inadequada de espécies para determinados locais. Segundo Silva (2012), 

a poda é tratada pela literatura como uma das mais representativas formas de agressão às árvores 

urbanas; já Schallenberger et al. (2010) ressalta que a poda significa um trado cultural, assim 

como o controle de <pragas= e doenças. 

Figura18 4 Injúrias por poda em indivíduos das praças da cidade de Patos, PB. 

   

Fonte: Delfino (2021). 
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A poda pode ser benéfica para as árvores, mas esta prática pode tornar-se perigosa se 

realizada por pessoas não especializadas. Na cidade em questão, estas injúrias podem ter sido 

ocasionadas devido à falta de mão de obra especializada, como também o descaso dessas 

pessoas para realização de tal atividade. A ocorrência de tais acontecimentos se dá pelo descaso 

na elaboração de políticas de controle e de tratamento fitossanitários, que resulta na maioria das 

vezes em atitude <desesperada= e inadequada de moradores e gestores públicos com pouca  

informação e instrução sobre arborização urbana (SILVA, 2012). 

As árvores das praças avaliadas sofrem com o vandalismo, ocasionado pela má conduta 

da população para com a vegetação presente em lugares públicos. Dentre as observadas neste 

estudo, pode-se destacar os cortes e ferimentos por entalhe de letras no caule das árvores, quebra 

de gema apical de mudas, a retirada excessiva de casca, além da presença de pregos e arames 

(Figura 19). 

 
Figura 19 4 Entalhe de letra em Spondias purpúrea L. (a), arame em indivíduo de Azadirachta 

indica A.Juss. (b), quebra de gema apical em muda de Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & 

Hook.f. ex S.Moore (c), retirada excessiva de casca e presença de pregos em Sarcomphalus 

joazeiro (Mart.) Hauenshild, presente nas praças da cidade de Patos, PB. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
   (a)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
   (b)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   (c)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
   (d)  

Fonte: Delfino (2021). 
 
 

A retirada de casca ocorre principalmente em indivíduos de Sarcomphalus joazeiro, em 

virtude de suas propriedades medicinais. A presença de pregos foi observada em indivíduos de 

seis praças, principalmente em praças centrais da cidade, que são ornamentadas nos períodos 

festivos e onde acontece festas religiosas (Figura 20). Dentro desta perspectiva, Matos et al. 

(2010) afirmam que as árvores que emolduram as praças urbanas sofrem com ações humanas 

nos períodos festivos, tendo em vista que comumente são utilizadas como suporte para 
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ornamentação, o que demanda o uso de instrumentos de fixação dos adornos, como pregos e 

grampos. 

 
Figura 20 4 Presença de grampos e pregos em indivíduos arbóreos presentes nas praças da 

cidade de Patos, PB. 

  

Fonte: Delfino (2021). 
 
 

4.6 Índice de Área Verde e Índice de Cobertura Vegetal das Praças 
 
 

O Índice de Área Verde das Praças da cidade de Patos-PB foi de 0,58 m2/habitantes, 

esse valor é inferior ao sugerido. Observa-se que o índice de área verde das praças da cidade, 

está muito aquém do mínimo de 15 m2 habitante-1 para as áreas verdes públicas destinadas a 

recriação, conforme sugerido pela Sociedade Brasileira de Arborização Urbana - SBAU (1996), 

isso reforça a necessidade de criação de novas áreas verdes e planos de arborização urbana que 

atendam a realidade da cidade. Esse valor corrobora com o encontrado por Arruda et al. (2013), 

que obteve índice de 0,57m²/habitantes para o perímetro urbano central do município de 

Mossoró-RN. Nascimento, Bento e Chaves (2021) encontraram valores superiores para parques 

de dez bairros da zona Centro/Norte de Teresina-PI, com valores variando de 2,4 a 45, 2 m2 

/habitantes. 

Com base no valor encontrado para a cidade, percebe-se a necessidade de 

enriquecimento da vegetação das praças, assim como a criação de novas áreas verdes na cidade, 

com intuito de se adequar ao valor índice sugerido. Dentro desta perspectiva, cabe citar os 

índices da cidade de Curitiba-PR, um dos melhores do Brasil, que é de 64,5m²/habitante 

(CURITIBA, 2012) e de Paulínia-SP, que corresponde a 96,32 m2/habitante (BARGOS; 

MATIAS, 2012). 
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Atingir esse índice não é impossível para a cidade de Patos, mas a ação conjunta do 

poder público e da sociedade civil é fundamental para iniciar esse processo de mudança, com o 

aumento do plantio de espécies arbóreas nas praças existentes, principalmente das nativas, que 

irão ofertar seus serviços ecossistêmicos ao longo dos anos, com o ápice atingido na maturidade 

da vegetação implantada. Além disso, a criação de parques urbanos na cidade é uma 

necessidade crescente onde o ser humano busca, nos tempos atuais de pandemia, lugares amplos 

e arborizados para realizar atividades físicas e de lazer. Deste modo, é importante ressaltar as 

funções que as áreas verdes assumem em relação à qualidade ambiental, social, estética e 

ecológica. 

A área total de copa encontrada nas praças da cidade de Patos-PB foi de 17.265,893 m2, 

que resultou em Índice de Cobertura Vegetal das Praças de 0,16 m2 de copa em 

praças/habitantes. Este valor é considerado baixo se comparado com o encontrado por Arruda 

et al. (2013) para o perímetro urbano central do município de Mossoró-RN, com índice de 

cobertura vegetal de 9,57 m2 de copa em praças /habitantes e Neves et al. (2021) para as praças 

do bairro Centro no Município de Santarém (PA), com índice de 3,12 m² de cobertura 

vegetal/habitante, valor superior ao encontrado nessa pesquisa. Os dados revelam a necessidade 

de rever o manejo utilizado nas praças pela pratica da poda que reduz a cobertura nesses locais, 

além da necessidade de enriquecimento do componente arbóreo nas praças que apresentam 

espaço para introdução de mais indivíduos. 

Outras cidades brasileiras apresentaram baixos índice de cobertura vegetal em praças. 

Souza et al. (2014) encontraram nas praças da cidade de Altamira-PA 0,18 m² de cobertura 

vegetal/habitante e nas praças do município de Gurupi-TO 0,47 m² de cobertura 

vegetal/habitante (SILVA et al., 2016). De acordo com Neves et al. (2021), a inexistência de 

valor de referência relacionado a cobertura vegetal em estudo de arborização urbana 

impossibilita a determinação da qualidade dessas áreas com base nesse índice. 

 
4.7 Percentual da Cobertura Vegetal das Praças 

 
Em relação ao Percentual da Cobertura Vegetal das Praças (Figura 21), 51,35% 

apresentaram índice satisfatório acima do percentual ideal de 30%, que foi determinado por 

Oke (1973), com destaque para Praça 14 (Praça do Rotary) que apresentou 87,71% de cobertura 

vegetal, este fato é explicado por essa praça apresentar valores próximos de somatório das áreas 

das copas das árvores com 260,5m2 e área total da praça que é 297m2. 
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Figura 21 4 Percentual da Cobertura Vegetal das 37 praças da cidade de Patos-PB. 
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P10-Vereador Joaquim Leitão de Araújo, P11-Orlando de Medeiros Torres, P12-Manoel Inácio dos Santos, P13- 
Joaquim Araújo de Melo, P14-Rotary, P15-Gilberto da Silva Oliveira, P16-Janilene da Silva Xavier Santana, P17- 
Bairro dos Estados, P18-Luar de Angelita I, P19-Luar de Angelita II, P20-São Sebastião, P21-Dom Expedito 
Eduardo de Oliveira, P22-Adriano de Medeiros Araújo, P23-Herculano Rodrigues de Oliveira, P24-Frei Damião, 
P25-Vereador José Francisco Filho, P26-Cícero Gonçalves, P27-Feira da Agricultura Familiar, P28-Padre Levi, 
P29-José Ribeiro da Silva, P30-Fernando Soares, P31-José Tavares da Silva, P32-Vicente Inácio, P33-Francisco 
da Silva Guedes, P34-Apolônio Gonçalves, P35-Jodivan da Costa Lucena, P36-Darci Araújo, P37-Brasilina 
Brasileiro. 

 

Do total de praças restantes, 40,54% possuem percentual menor que o indicado e 8, 10% 

possui percentual inferior a 5%, o que indica que há áreas que podem ser caracterizadas como 

inóspitas. As praças com percentual inferior a 5% (Praças 17, 18 e 19) tem construção recente, 

muitos dos seus indivíduos encontram-se em estágio de muda e outros morreram devido à falta 

de manutenção (irrigação), o que conferiu as mesmas uma reduzida cobertura de copas. Esses 

dados divergem do encontrado por Abreu et al. (2012), ao analisarem 11 praças do bairro 

Centro da cidade de Teresina-PI, em que obtiveram para todas as praças percentual de cobertura 

maior que 55%. 

Através do diagnóstico realizado no presente estudo e a partir dos dados e resultados 

obtidos, a Prefeitura Municipal poderá planejar e manejar corretamente a vegetação existente, 

assim como introduzir outras espécies nas áreas das praças, de modo a diversificar e embelezar 

melhor as áreas verdes urbanas que poderão ser melhor utilizadas pelos citadinos. 
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5 CONCLUSÕES 
 
 

As praças da cidade de Patos, no geral, encontram-se em bom estado de conservação, 

com a maioria dos indivíduos arbóreos e arbustivos em estado de fitossanidade satisfatório e 

bom. 

Indivíduos da família Fabaceae foram dominantes, sendo a maioria do conjunto arbóreo 

de origem exótica, com dominância da espécie Azadirachta indica A.Juss., cuja escolha é 

direcionada pelas características vantajosas como o rápido crescimento e perenifólia. 

As espécies nativas Tabebuia aurea, Sarcomphalus joazeiro, Cenostigma pluviosum 

foram consideradas exemplos de nativas de grande porte que podem ser utilizadas na 

arborização de praças. A espécie Handroanthus impetiginosus não teve indivíduos de grande 

porte, mas mostrou-se estar se adaptando a essa forma de plantio. 

As espécies presentes nas áreas verdes são submetidas às injúrias que danificam troncos 

e galhos como colocação de pregos, retiradas de cascas e, principalmente, a poda realizada sem 

critérios técnicos que alteram a arquitetura das árvores, promovem danos e podem favorecer a 

ação de patógenos, afetando a longevidade dos vegetais. 

O manejo da poda em excesso nos indivíduos presentes nas praças de Patos unifica as 

árvores na menor classe de altura avaliada (Ht f 4m), afetando também o diâmetro das copas 

que é reduzido, contribuindo para declínio no sombreamento nesses espaços públicos. 

O Percentual da Cobertura Vegetal das Praças calculado foi considerado satisfatório, 

porém, o valor obtido é devido a existência de praças com áreas pequenas, o que acaba 

superestimando essa variável 

Foi identificado que o índice de área verde para as praças da cidade de Patos-PB por 

habitante (0,58 m2 habitantes-1), encontra-se muito abaixo do que é recomendado pela 

Sociedade Brasileira de Arborização Urbana. 

A arborização das praças da cidade de Patos-PB ainda é insuficiente para proporcionar 

ambientes com características favoráveis ao bem estar da população. Há necessidade de criação 

de novas áreas verdes e o aumento da cobertura vegetal das existentes, como também realizar 

trabalhos de conscientização, sensibilização e educação ambiental, para disseminar o 

conhecimento sobre a importância das áreas verdes e uso de espécies nativas na arborização, 

contribuindo para reduzir as atitudes de vandalismo contra as árvores. 
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APÊNDICE 
 
 
 

Praça Vereador Cícero Supino - Bairro Centro (Zona Central). 
Fonte: Delfino (2021). 

 
Praça Antônio Queiroz - Bairro Centro (Zona Central). 
Fonte: Delfino (2021). 
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Praça Edvaldo Mota - Bairro Centro (Zona Central). 
Fonte: Delfino (2021). 

 

Praça Monsenhor Vieira - Bairro Centro (Zona Central). 
Fonte: Delfino (2021). 
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Praça do Bivar Olyntho - Bairro Brasília (Zona Central) 
Fonte: Delfino (2021). 

 
Praça Alcides Carneiro - Bairro Belo Horizonte (Zona Norte). 
Fonte: Delfino (2021). 



74 
 

 

 
Praça Orlando de Medeiros Torres - Bairro Juá Doce (Zona Norte). 
Fonte: Delfino (2021). 

 
Praça Manoel Inácio dos Santos - Bairro Juá Doce (Zona Norte). 
Fonte: Delfino (2021). 
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Praça Janilene da Silva Xavier Santana - Bairro Matadouro (Zona Norte). 
Fonte: Delfino (2021). 

 
Praça Bairro dos Estados - Bairro dos Estados (Zona Norte) 
Fonte: Delfino (2021). 
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Praça Luar de Angelita II - Bairro Novo Horizonte (Zona Norte) 
Fonte: Delfino (2021). 

 

 
Praça Dom Expedito Eduardo de Oliveira - Bairro São Sebastião (Zona Leste). 
Fonte: Delfino (2021). 
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Praça Adriano de Medeiros Araújo - Bairro São Sebastião (Zona Leste). 
Fonte: Delfino (2021). 

 
Praça Herculano Rodrigues de Oliveira 3 Bairro Salgadinho (Zona Leste). 
Fonte: Delfino (2021). 
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Praça Frei Damião - Bairro Vila Cavalcante (Zona Leste) 
Fonte: Delfino (2021). 

 

Praça Vereador José Francisco Filho - Bairro Maternidade (Zona Oeste). 
Fonte: Delfino (2021). 
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Praça da Feira da Agricultura Familiar - Bairro Liberdade (Zona Oeste). 
Fonte: Delfino (2021). 

 
Praça Padre Levi - Bairro Liberdade 
Fonte: Delfino (2021). 
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Praça José Ribeiro da Silva - Bairro Liberdade (Zona Oeste). 
Fonte: Delfino (2021). 

 
Praça Fernando Soares - Bairro Liberdade 
Fonte: Delfino (2021). 
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Praça José Tavares da Silva - Bairro Liberdade (Zona Oeste). 
Fonte: Delfino (2021). 

 
Praça Vicente Inácio - Bairro Morro (Zona Oeste). 
Fonte: Delfino (2021). 
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Praça Jodivan da Costa Lucena 3 Bairro Jatobá (Zona Sul). 
Fonte: Delfino (2021). 

 
Praça Darci Araújo - Bairro Mutirão (Zona Sul). 
Fonte: Delfino (2021). 

 
Praça Brasilina Brasileiro de Lima - Bairro Alto da Tubiba (Zona Sul). 
Fonte: Delfino (2021). 
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ANEXOS 
 

 
Praça Miguel Sátiro de Sousa - Bairro Centro (Zona Central). 
Fonte: Medeiros (2022). 

 
Praça Getúlio Vargas - Bairro Centro (Zona Central). 
Fonte: Medeiros (2022). 
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Praça José Clementino da Silva - Bairro Belo Horizonte (Zona Norte) 
Fonte: Medeiros (2022). 

 
Praça Vereador Joaquim Leitão de Araújo - Bairro Jardim Queiroz (Zona Norte). 
Fonte: Medeiros (2022). 
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Praça Joaquim Araújo de Melo - Bairro Noé Trajano (Zona Norte). 
Fonte: Medeiros (2022). 

 
Praça do Rotary - Bairro Noé Trajano (Zona Norte). 
Fonte: Medeiros (2022). 
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Praça Gilberto da Silva Oliveira - Bairro Noé Trajano (Zona Norte). 
Fonte: Medeiros (2022). 

 
Praça Luar de Angelita I - Bairro Novo Horizonte (Zona Norte) 
Fonte: Medeiros (2022). 
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Praça São Sebastião 3 Bairro São Sebastião (Zona Leste). 
Fonte: Delfino (2021). 

 
Praça Cícero Gonçalves 3 Bairro Jardim Guanabara (Zona Oeste). 
Fonte: Medeiros (2022). 
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Praça Francisco da Silva Guedes - Bairro Bivar Olinto (Zona Oeste). 
Fonte: Medeiros (2022). 


